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Medidasfinanceiras 
\Um t e l e g r a m m a , q u e inseri-

mo .s n a secção compe ten t e , n o s 

refere a reso lução t o m a d a pelo 

g o v e r n o , em conferenc ia de mi-

n i s t r o s c o m as c o m m i s õ e s de 

O r ç a m e n t o d o C o n g r e s s o , — d e 

s u p p r i m i r serviços, d i m i n u i r 

pessoai ' , passar escolas supe-

riores para os E s t a dos , aggra-

va r as ? . axas^e legraph ie»se pos-

taes, pa.ssar o hosp í c i o nac io-

na l de t?l . 'enados para a S a n t a 

C a s a de M i s e r i c ó r d i a d o K io 

e tc . . . 

E ' o c a so d o p r ové r b i o hes-

p a n h o l , sobre o q u a í C a l d e r o n 

de la Ba rca escreveu u r n a de 

suas i n s i g n e s comed i a s : p i r a 

h o m e m pobre todo es /ra-

sas. 

N ã o c e n s u r e m o s o g ove r no 

por l a n ça r m ã o desses recursos 

s u p r e m o s , po rque o q u e n ã o 

tem r e m e d i o , r e m e d i a d o está ; 

apenas c o t a m o s o caso . Nesse 

transe hor r í ve l d a f a zenda pu-

bl ica , q u a n d o o dec resc imen to 

d a r enda , a s s i g n a l a do em men-

sagem d o pres iden te , co i n c i de 

c o m a fa l ta de cred i to para 

l e v a n t a m e n t o de e m p r e s t i m o n o 

lexterior, c o m o poderá o the-

s o u r o n a c i o n a l sat isfazer suas 

r e s p o n s a b i l i d a d e s senão f a zendo 

coiTi.0 a l e n d á r i a v i uva d o qua-

d r o a J l e m ã o , q ue e m p e n h a ou 

vende s u a s j ó i a s ao j u d e u ? 

E n t r e t a n t o , q u e m c o res-

ponsáve l p o r essa s i t u a ç ã ó de-

sastrosa ? O s propr ios repub l i -

canos , q u e agora ba tem n o 

pe i to , c ho r am seus peccados e, 

t o m a n d o hor ro r aos desvar ios 

d o j a c o b i n i s m o e ás lue tas san-

g u i n o l e n t a s da c a u d i l h a g e m , 

p r o c u r am restaurar as forças 

pe rd i das e curar as fer idas d o 

co rpo j á e x angue n u m a serô-

d i a reacção conservadora . 

Graças a D e u s q u e n ã o veiu 

tarde de m a i s . 

I n f e l i zmen t e , p o r ém , c o m o 

n o j / r o l o q u i o p o p u l a r — p a p a g a i o 

c o m e 0 m i l h o e o pe r i qu i t o le-

va a f a i . i a — q u e m tem de pa-

gar as c o n s e q u ê n c i a s dessas 

c a l a m i d a d e * é q u e m n ã o t e m 

c u l p a n o ca r t ó r i o : é o ag r i cu l-

tor operoso q u e m o i r e j o u em 

suas l avou ras , emqea»? to o s de-

m a g o g o s desoccupados e n c h i a m 

,a r ua d o O u v i d o r c om s u a s 

p e r n a d a s e seus d i scursos ; é o 

c o n ; m e i c i a n t e que , j u n t o d o bal-

c ã o o u c u r v a 4 o s o b r e a m e s a 

d o t r aba l ho , l a b u ^ v a por pa-

fiar as d i f ferenças c a m b i o 

d e suas e n c o m m e n d a s 

ropa ; é , f i n a lmen te , querri t f < l " j 

f a l h o u e p o u d e poupa r , errt 

q u a n t 0 o s o u t r o s v a d i a v a m , 

queb i w a m - s e rec iprocamente as 

cabeças o u f a z i a m i n u t e i s P a " 

t r io tadas , ' , e l a s r „ u a \ 

Esses q t , n a o t e m culP f ls> 
vão fazer o sa~crif lc io ,de P a « a r 

mais caro as tax'as telegraphi-
cas, o porte das c.l<"tas> a® t a " 
rifas das estradas -d® f e "°> 
porque são elles as u.i>-cas , f ü r ' 
ças activas que ainda pOdem 
trabalhar e produzir e ainda 
têm alguma cousa de poupado 
na derrocada geral. E' essa a 
lei natural das cousas. 

T a m b é m os paes ex t remosos 

p a g a m os desvar ios dos filhos 

t res loucados , esperando q u e 

estes se co r r i j am . Resta sa-

ber se agora haverá m a i s j u í z o . 

Entretanto, nas medidas que 
pr^põi o governo e que—força 
é confessal-0—são inevitáveis 
no rr-eio da crise que atraves-
samos, figura a passagem das 
escolas superiores para os Es-
tados. . , . _ 

Quererãu ou poderão estes 
tomar »os .homíjros o fardo 
que a Un*&o, quasj descadei-
rada, tenta »rrojar de si , 

Esta é a p/imeira questáo. 
A Segunda questão é sa-

ber se num paiz como o Bra-
sil é possível ou é efflcaz a 
descentralisaçfto do ensino. 

Qualquer espirito, que tenha 
meditado um pouco nesse as-
sumpto e tenha tomado o pul-
so do meio social em que vi-
vamos, responderá pela negati-

I va. 
A descentralisação dos ser-

v iços p r i m o r t j i a w da admini.»-

tt»ç&o, no » H U « ensa io» , t p m 

entre nos : ha ja v is ta a o esta-

do dep lo ráve l das C a m a r a s Mu-

n ic ipaes , com a decan t ada auto-

n o m i a d o s m u n i c í p i o s , q ue c om 

toda a renda de q u e d i s p õ e m , 

n ã o p o d e m presc ind i r d o E s t a d o 

para serviços exc l u s i v amen te 

m u n i c i p a e s , c o m o e n c a n a m e n -

tos e exgo t tos etc. ; h a j a v is ta 

á a n a r ch i a pol i t ica e adm in i s-

trat iva de m u i t o s m u n i c í p i o s 

deste e de ou t ros Es t ados . 

J ' a ra que fosse possível en-

tre n ó s u m a perfeita descentra-

l i sação d o ens i no , seria necessá-

rio q u e fossemos ou t r o pov 

com o u t r a í ndo le , ou t ros costu-

mes , o u t r a educaç ão . N o s Es-

t a d o s - U n i d o s d o No r t e isso 

foi poss íve l , porque a Ing la ter-

ra l hes depos i tou n o berço o 

g e rmen de suas l i berdades . A h i , 

desde o sécu lo X V I I , cada 

towns/iip de dez f am í l i a s era 

o b r i g a d a a man t e r á pró-

pria cus t a u m a escola pri-

mar i a , e , q u a n d o o n u m e r o 

das f am í l i a s hab i t ado ras d a 

towHship a t t i ng i a a v in te , era 

el la ob r i g ada a man t e r , a l ém 

da escola p r imar ia , u m a escola 

s ecunda r i a . 

T a m b é m , n o d i zer de u m 

pensado r i l l us t re , o desenvo lv i-

m e n t o d a h is tor ia d a a n t i g a 

co l on i a i n g l e z a n ã o era o u t r a 

cousa s en ão o da p rópr i a h is-

toria d a mãe-pa t r i a , c om suas 

b r i l h an t e s re iv ind icações e suas 

c onqu i s t a s l iberaes. 

P o d e r e m o s n ó s fazer o u t r o 

t a n t o ? 

^ E m f i m , n u n c a é tarde pa ra 

se crear j u í z o . 

Gymnasio do S. Paulo. 
De hoje n 2Ti do corrente, estarão 

abertas, do meio dia ás 2 horas da 
tarde, na secretaria daquello esta 
beleeimento, as respoctivas matri 
cuias. 

Corpo do bombeiros. 
Confórmo noticiámos, fez hontem 

exercício na praça da Republ ica o 
Corpo do bombeiros, sob o comman-
do do tir. coronel Argemiro B»m 
paio. 

A officialidado o as praças apre-
sentaram so cor» tnuita correcção, 
executando estas com a costumada 
habilidade o presteza as inanoòr?« 
ordenadas. 

O respectivo material estava tra-
tado com o capricho do sempre. 

to. O coronel Carlos Telles até 
do corrente estiva vivo e sem ter 
rocei.ido ferimento algum. 

O 7" o o !)", qiiM forinuvam a bri-
gada do coronel Florei, quando 
retomou u munição, perderam muita 
gento. O coronel Medeiros devia 
ter voltado hontem para Canudos, 
levando munições do bocca o de 
guerra. 

Ein Monto Santo, existem umas 
sessenta praças do policia o outras 
tantas em (Queimados, do 1" corpo. 

Uin jagunço preso no caminho o 
lovado á presença do general Arthur 
Oscar, quando esto seguia com a 
coluiuna, disso: 

• Sou mais que um general; pódom 
fazer de mim o quo qnizerem. Viva 
o nosso santo Dom Jesus! E viva a 
monarchia!» 

Também, cm caminho, foram pro 
sos mais dous jagnnçoH, quo fizeram 
revelações importantes. 

Damos todas essas informações 
com as devidas reservas. 

Cerca de '.< horas da noito, trou 
xertm nos o consta do haver morri-
do em combato um major, medico 
do exercito, o quo tinham sido cha-
mados a Monte Santo alguns médi-
cos da guarnição. 

Ba r i r i , 8—O general Arthur Os-
car tolegraphou a sua esposa di-
zendo que espera victoria completa 
até 22 ou 23 do corrente. 

Canudos ostá quasi arrasado. 
Os jagunços correm ao menor 

ataque o sustentam o combato es-
condidos na catinga. > 

— . — — * — .-

Prisão do officiuea. 
E ' do Paiz de hontem a seguinte 

noticia : 
• Referimos ainda hontem ter si-

do proso, ás 3 horas da madrugada, 
o capitão Horucio Liberato Bitten 
court, logo transferido para a for-
taleza-de Santa Cruz.' • — " •«•» 

Esso official fez parto da commis-
são da palma ofierecida pelos som 
companheiros da brigada. 

Sabemos ainda quo estão recolhi-
dos presos os alferes Olympio Frei-
re de Amorim e Franklin, membros 
da commissão que a prepotencia 
julga criminosa». 

I rm^udade do SS. Sacramento. 

Amanlià, horas, far se á no 
Consistorió da . ' ' « 0 " " Irmandado, na 
Cathedral, o sorteia P«ra distribui-
ção dos mezes do annó pelos irmãos 
e irmãs protectores, protectoras e 
zeladoras ultimamente eleitos. 

Haverá nesse dia, após a missa 
das 9 horas, sessão extraordinária 
da nova Mesa Administrativo, para 
deliberar sobre assumpto do inte 
resso geral da Irmandade. 

AS FORÇAS 
Expedicionárias 
D o Jornal, do hontem, extrahimos 

o seguinte : 
• Hontem não tivomos commtini-

cação de nenhuma noticia official 
da expedição do general Arthur 
Oscar. 

—Do nosso correspondente na 
Iiahia, recebomos o seguinte tolo 
gramma, pelo cabo submarino : 

D ui iA, 8 de julho, á» 7 h. o .'10 m. 
da ii O /Hario <la Bahia publicou 
hoje o si'giíinto felegramma, rece-
bido de Monte Santo 

"HiUamos Canudos. A victoria 6 
certa. 

Viva a l tcpnblica I Saudações.— 
Qenrral Barbona.» 

Consta aqui que entre as vir.tjin/vR 
dos «osibatus dos últimos dias se 
contam ou »«Jantes coronéis Araripe 

e Tompson F l o M e mais tres offi-
rflafls do corpo lio policj» d» Ba-

Consta mftit? nesta oidado: 
Quo a columna do general Baf-

bosa fez prisioneiro« alguns jagun-
ços, de dous do» quae« se consegui-
ram importante« revelações, a« quaes 
t£m sorvido de orientação ao mesmo 
general. 

Que o general Arthur Oscar tem 
dado combate aos jagunçO» entrin-
cheirados em Canudos. 

Que o 7.« o o 9.° batalhão per-
deram muita gente durante a noite 
àV Kontom, por motivo do vivo fogo 
qne sobre elles fizeram o« jagun-
ço«. 

—Cf (governador do Estado, «r. 
dr. I.uii." V i tnna , recebeu hojo um 
telcgramms Ãa general Arthur Os-
car, dizendo que está bombardean 
do Canudo« ha oito d i u e quo a vi-
otorin ó certa. 

O general Oecar pede, ne«ae tele-
gramma, ao governador, que mande 
reforçar o destacamento que se acha 
guarnecendo Monte Santo. 

O sr. <lr. L u i z Vianna vai enviar 
pa i» alli maia 100 praça» do poli 
cia> , 

— BAo da Gazeia o» seguinte« te-

logrammae: 
*n.vniA, 8 (8 h. e 16 da tarde). — 

Entre outras notas a respeito de 
Canudo«, a Baíia de boje publíoa 
ser exacto tnrom «a os jagunços 
apoderado da munição que leyava o 
\o oorpo do regimento polioial. Foi, 
*•• ' •• retomado pelas forças do ge-
porei... - Oscar. E««e batalhão 
noral Arthn. • .r,0do admiravel, 
portou «e com uv . - o m oom-
perdendo alguns homen.. , 
bate. 

Os jagunços puderam tomar a 
mnniçto, 

porque o batalhão seguia 
na rectagnarcfa das forças, a duas 
legiias mais ou menos do distancia. 

Em Monte Santo, corria estar An 
tonio Conaolheiro no subterrâneo Sue começa na egreja e cuja entra 

a é difflcil voncer. Falava-se tam-

RABISCOS 
Para aqtii traslado boje, confórmo 

prometti, as 
« N O T A S D E U M V A G A B U N D O 

O meu maior prazer é acempa-
nhar uma manifestação politica. 

Menino, as flechas dos rojões ti 
nham, para mim, o encanto de uma 
estrella cadente, o o estouro das 
bombas punha me na alma emoções 
do combato (somallusão a Canudos ; 
depois, com os meus II! annos, ale 
g r t j 0 sãos, hombros largos e pul-
mões do íetZP; a s manifestações 
denpertaram em mim ~uí2 % 0 B 0 ^ í " ' 
boheo, e quando a Marselheza 
nndava o espaço de harmonias 
mavorticas, todo o meu ser se trans-
formava numa bombarda. 

Rubro o espaço que os olhos 
abrangiam, apenas via á minha 
frente as paginas sangrentas da 
Grande Revolução, o de archotes 
em punho, Murat, Robespierre e 
demais pharóes da hecatombe de 
93. 

Hoje, passadoB tantos janeiros o 
tantos invernos, as manifestações 
politicas são, para mim, espectador 
isolado o taciturno, um enterro po-
litico com encommendações alegres 
e patuscas: o cmlaver está na va-
randa, os parentes mais interessa-
dos o circumdam o os gatot pingados, 
de archote em punho, entoando 
lamentações joco-sírias, deploram o 
prematuro passamento do inditoso 
que largou a tfita, promottedora, 
então, de tanto leite. 

Em frente ao esquife, perfilam-se 
as carpideiras, pela ordem hicrar-
chica «lo «eus altos merecimentos 
mundanos e políticos. 

Suppre o» dobra , da pgpj.a o ro-
jão, que, 4o quando <im quo.idç, 
listrando de fogo o ar, nos põi da 
sobreaviso com as respectiva« va-
retas, quo nos pódeni perfurar as 
telha*. 

O bombo u i o "]oixa de desempe-
nhar também o xou papel <•, ̂ P mãos 
dadas com o clarinete, parecem repe 
Mr 

guM-w L '"oa<?il,;o e em ft-Aldiu d* CAmJsft, 
(Juo úafuLtu u W » n f o p rec lu . 

Depois, faz-80 silencio e u<hü ypz 
esganiçada estrebuclia f>ot quatro 
yen tos: 

Viv» o maior estadista do mun-
d 0| 

Abaixo o jagnnçoi 
Toqne o hymnol 
Tom começo, após esto intróito, 

a cerimonia fúnebre. Silencio com-
pleto; nem o miar de um rom&o se 
ouve o as avoa negra« murmuram 
lugubremente: < Protocollos I Pro to-
collos I» Attenção ! vai falar a 

Primeira carpideira 

Cirando «abo ie> guerra I — Nó« 
aqui estamos e esta.-^uios sempre, 
para chorar a tua desastrada politi-
ca, quo deu em resultado a quebra 
doB pratos do Cattete. A louça fina 
quo a jtrudencia mandava poupar, 
tu a quebraste, desastrado ! arre 
mesaando a depois na sala da« con 
versas fiadas. Forque nfto venceste? 
Fáci l to fõra : tres vezes o pení 
cuntedo havia. Agora, faze de no« 
«os coraçOea 11,ma muralha de ton 
cinho. Lamento te l u i i g e para ou-
tra vez, cautela e cald.. de galli-
ntia... (Ao terminar, um cõro im-
monso estruge; da multidão «ai um 
berro : Jagunço I Uma voz roufenha 
e patibular : Birita I A meninada 
o£o pôde oonter bõas gargalhada«; 
o Zé-Pereira desperta saudades pelo 
Club dos Poljtioos, no ult imo dia 
do Carnaval. BeatabeLeoe se o «i-
lanoio.) 

Toma a palavra a 

Hegum4» carpideira 
Eil-o, o grande, o ioaçuajavel ci-

dadão das oampinaü verdejantes d* 
nossa amada terra. A desolação que 

^ - • ! « sua ausência é tal, cida-
so fez —o ter a morte ceifa-

dão«, que par«». 'laquelles tão 
do toda a vitalidade - " sabiá 
florido« campos de outr'ora; » 
foi «ubstituido pelo bem-te-vi; a pa-
tativa, pelo quero-quero, e a águia, 
—a aguia, cidadão« I — pelo urubu 
barbado, na phrsse do bomem do 
Bui. Be n t o reagirmos a tempo con-
tra ta es calamidade« só noa reatará 
chorar na o ama, q a t é togar qu»n-

te. fE' impossível descrever as la-
mentações com que sã«) recebidos 
»a ultimas palavras da '2." carpidei-
ra. Ouvem-He alguns vivas ao pato 
o morras oo uruliít barbado. Um fis-
cal. com um raitio do arruda na la-
pollu, observa: «Meninos, isto não 
foi combinado I» Um guiuto, depois 
de cantar «Aondo vai, sr. Pereira de 
Moraes, se você cai, não sóbo mais>, 
activa o enthnsia.smo popular com 
um viva ao general Chico. Pinto se 
de verdo !» exclama um cidadão da 
direito.; 

Scgue-so o 

Terceira carpideira 
quo começo por lamentar a perda 
do grundu homem, julgando se um 
desgraçado, por não poder de agora 
cm dcíante dor lho mais facaila», 
como no glorioso tempo da revolto. 
Foi a que mais me commoveu. 

Quando todos suppõem termina-
do o velaria, surge a 

Quarta carpideira 

Cidadãos ! O ferro 6 o qnn govor 
na o mundo, porque 6 um dos me 
taes quo mais revolucionam os ar 
tes, para a destruição do Universo. 
Quem o não auiar, não terí a con-
cepção do bello o do grandioso. 

A glyeerina 6 nm corpo snm im-
portância na «ciência. Ai delia, se 
não fosso o ferro e mal delia BO não 
so associasse a elle ! 

O estrugir de'muitos fogm-teg, os 
vivos, os bravos, os berros do garo-
tada condnctora dos archotes mo 
deixaram tão atordoado,que não t ive 
remedio senão me safar. De longo, 
ao voltar a rua Direita, avistei a 
fraca luz do uma vela de cebo, 

iHr' iMr> paftr.A, Cornu se está ven 
d", despercebido o indifTercnte, t 
ceAvida o todos, e especialmente 
á» diversos corporações n associa 
çíck portiignizns, sem diatineçáo 
de escola, de seita <• <le classe, a 
<|ne procurem assignalar condigna-
napte, como entendam e possam, 
est» data, nacional o universabnen 
te gloriosa, iiois «inc. por mais mo-
desta qne essa commeinoraçõo seja, 
ella terá si-mpro o valor de uma 
sinjera e opportnna affirmação «la 
vontade e «1o culto nacional pela 
solidariedade, pela gloria e polo 
inUjgrnlade da Patria.» 

A <:ommissã«i informo o nosso 
«pondento tom recebido tole 

a franca e abrindo a porta O eão 
«leu dons jinlos para a frente, uivan 
«l«i horrivelmente. 

A porta entreabriu sc nina poliu 
goda e Farluy deixou so cahir no 
oadeiru, quasi sem sentidos, A inva 
são d<j terror, l im instineto, pori<m, 
fel o ainda gritar sem força pura o 
luilo de fóra Quem está ahi? quem 
ó? Uma resposta lhe veiu aos ouvi 
dos. e tal foi o horror delia, qne 
1'arley deu uns passos paru adeanlc 
tremendo do pavor, c avançou para 
a porta, num passo convulso. A j-es 
p-jsto foi nina gargalhada estridula 
o cocarejonto, «pie trazia a idúa do 
hospício ou de phantasmas, mas on-
do Farley reconheccn ainda a voz 

nas do varias localidades, an | «le Boli Cárter, 
ando quo o »lia 8 de jnlho, Quando Farley so levantava, o 
da partida do Vasco da (íama i porta abriu si «lo todo e uma onda 

índia, será doridamente 
inisada nessas mesmas locali-

secretario do Interior con 
ced i» as seguintes licenças 

Do' 60 dias, a João Gualberto 
Chares, auxiliar de escriptn da se-
cção pemographia Kunitoria: 

D o 15, ao «lr. Guilherme Alvaro, 
inspector sanitario; 

De 9(1. á professora interina «la 
escola provisória do bairro «lo Santa 
Barbara, em S. Jos í dos Campos, 
d. Amelia «le Sousa Faria; 

De '.(), a d. Izabel Amaiia de Ca-

de luar so espraiou pelo ulojamen 
to. Ahi, em todo o brilho argenteo 
daquello luz pliants stíca que ves-

ermo. augmentando lhe os tia 
mystórios, se destacou a figura d< 
Bob ('arter, com a mão ennogreci-
da deante dos lábios e os olhoB en-
covados irradiando loucnro. Uns 
restos do andrnjos mal cobriam-lhe 
a metade do corpo; a face escavei 
rarla parecia «le todo despida do 
carne; a pelle, ongnlhodo o lívida 
como a «le um defuncto. Vestindo 
snus pernas. Farley ainda reconho 

I cen com um mixto do curiosidade, 
admiração e horror, os velhas polai 

S. Jflrto de Sapncahy. 
— O sr. secretario da Justiça con 

margo, professora da 3« escola de " " " de couro que Bob nsova. 
| —«Boli», murmurou Farley em 
um suspiro, « Bob, estás vivo? > 

cedeu as seguintes: * ' Onvin se do novo a horrível gnr-
De 16 dias, a Domingos Gomes galhada. E, trazendo sempre o in-

dos Santos Rcvorgerio, guarda-civico dicador de l imadas mãos doanto 
- , do interior, Josó Ferreira dos San doa lubios arreganhados, o louco 

pendente sobre a tampa de uma | tos, soldado do 1» batalhão policial "cenou com a outra mão, intimando 
/»OI V O /1 O TM 11 I) A r,iv\ n̂«ln /Ia «tam Î a _ nr 1 T- - I Tl 1 .1 caixa do pinho, pintada do verdo. 
Approximeime e pude ler este epi-
taphio: «Aqui jaz o Pao do« Proto 
collos». 

Terminaram as Xota». Agora, para 
rematar a chronica, uma liçãozinha 
ao decano da nossa imprensa, que 
hontem traduziu assim um despa-
cho do Roma: 

Telegrapham de Canía que al-
guns indivíduos dos baixos bouxk tur-
cos dirigom se aos bairros etc.» 

O collega pensou naturalmente 
que na Turquia ha alguma cidade, 
aldeia ou arrabalde chamado baixos 
bouzk, e, uma vez estabelecida a 
novidade geographica, povoou os 
ditos baixos de indivíduos, que, 
além de tudo, qualificou de bandi 
dos. 

O diário teria traduzido corre-
ctamente o telegramma, so, ao col 
locar mal aquelle te, consultasse o 
Petit-Larousse, quo lhe explicaria 
cm tres linhas a significação doa 
bachi Imzucks. 

1 FAHBICIO P I E R R O T 

Alguns commerciantes o capi ta 
listas do Ceará tratam de fundar 
naquella capital um estabelecimento 
hancario, sobre bases mais amplas 
tio outros alli existentes. 

e Manoel Lourenço, praça do mes- Farley a seguil o. 
mo; 

De 50, ao .')» escrivão do orphams 
e ausentes, da comarca da capital, 
sr. J o i o José de Araujo Faria. 

R e s u r r e i ç à o 

De novo alntr, um hálito «agrado 
Vibrar-me ria harpa em loto adormecida, 
E rettrjo cantando í plena vida 
Da mlitaa própria clnia Inanimada. 

Kits r diante, límpida alverada, 
brandi »erena In* Indefinida, 
Qne o ser me Invade e a (toear convida 
—Todc Uto devo a tl, alma adorada ! 

Ali «oi ro m1!!! te arqneta ara céo aberto; 
0 teu amor, que me taz dovo e forte 
K dá»!ue*aDguo ao coraçKo deaerto. 

Hendlta a hora negra era que, sem norte, 

Perdldc o rumo do meu porto Incerto, 

Brilhar te vl, phorol da minha aorte : 

LUboa. 

Assis BBASII. 

A nnica palavra que lhe escapa-
va «1a bocca era Caluda ! caluda ! 
Então, cm grandes passadas e aos 
solavancos, depois de certificar-se 
(Ie que Farlejr o Scompanhava, Bob 
avançou, á claridade do luar. 

O. C. 
(Con/iniia) 

«Venha por intermsdio do inspe-
ctor do distrieto» foi o despacho 
exarado no requerimento de d. Afra-
cia do Costa e Silva, professora do 
grupo escolar Coronel Domingues de 
Castro, solicitando 15 dias de licen 
ça. 

com 

resta-

retalho dos 
que poderão, 

ROIIUS 
Os meliantes estão mudando o ho-

rário dos suas funções. Visto que o 
frio BO vai tornando cada vez mais 
insupportavel, resolveram elles tra 
halhar de dia, para se pouparem a 
incommodos. 

Pelas '1 horas da tardo de hon-
tem, os gatunos, servindo se de cha-
ves falsas, penetraram num >|uarto 
do cortiço da rua D. Maria Domi 
tilla, n. 8, subtrahindo 300Í000 em 
dinheiro, uma mula de couro, mui-
ta roupa branca e diversos objectos 
do uso domestico, tendo levado uma 
carroça para o transporte dos mes-
mos. 

O roubado, Virgil io Baptista Ma-
ciel, foi queixar se no posto policial 
respectivo, onde o 1" subdelegado 
tomou conhecimento «1o facto, indo 
em seguida fazer vistoria no logar do 
crime, afim de descobrir qualquer 
indicio que o ponha na pista dos 
gatunos. 

Assegurase que ser» appro.ado 
pela Camara dos deputados argen 
tina o tratado de extradicção com o 
Brasil. 

Refere telegramma do Ceará qne 
ostaò rucpllii.Joa a Jiordo do Andrada 
14 offleiaes px ajuninop, quu estavam 
no quartel do 2." 

O numero de alumnos da Escola 
e«tí rednzjdo a 65, «endo 32 offl-
eiaes a 88 praças de pret. 

Por acto de 7 do corrente, foi no-
meado o sr. Josó Leite de Barros 
pfira exercer o cargo de 1° esorip 
turario da Hoapedarja de Iromi-
grantos da capital. 

V i a d u c i o d o C h á 
Com a passagem do Viaducto do 

Chá pura a Camara Municipal, tem 
solTrido o c í _ '< * 

Vinho reconstituinte. ta praça 
Reoor .rçendamOB ás pessoas de- entretanto, ser doravante 

bilit&doi* J uso do vinho reconsti- se a nossa Edil idade qni 
tuinte de kola e qninium phospha- pouco de bóa vontade para 
tado, preparado pelo hábil e conho- ress?s do mesmo commercio, 
eido pharmaceutico da Bahia, sr. J . Referimo nos ú irrisória prohibi-
F. da Silva Lima. çáo do transito por aqnella via pu 

Preparado com vinho de superior blica do carrocinhas de mão, tão 
qualidade, e«te medicamento é o 
melhor tonico e reconstituinte atá 
hoje empregadí» em todos os casos 
em que haja depressão das forças 
do organismo, qualquer que seja a 
natureza de «ua causa. 

! PELO NOSSO ESTADO 

Santos 
Por enfermo, tom deixado do 

comparecer nestes dias na Alfandega 
• laque]Ia ciilado o respectivo guur 
«la mór, sr. Eduardo Wright. 

Assumiu a gtiurdu moriu o sr. Josó 
Lobo Vianna, ajudante da mosma. 

l*'ullecou unte hontem na Ilaria 
um individuo de cõr branca, cuja 
identidade não fóra ainda conho 
cidu. 

Foi o cadáver removido para o 
necrotorio, afim do proceder HO ao 
exame legal. 

Esteve muito animada a sessão 
solcmuo com que u colonia portu-
gueza duqiiella cidade festejou o 
quarto Centenario du descoberta do 
caminho da índia. 

—Pedro Pereira de Paula, pelas 
õ horas da tarde do ante hontem, 
travou se de razões com outro in-
dividu«, cm quem vibrou qnatro 
facadas, embarcando em seguida 
numa canõa afim «le dirigir-se paro. 
o monte Cabrão, onde reside. 

O capitão Lorena, sabendo do 
facto, embarcou immodiatamente 
uma lancha a vapor, alcançando o 
facínora em caminho. 

—A' requisição do consul inglcz, 
foram presos os marinheiros Cliales 
Alnhcs e David Mirt in , por promo 
verem desordens o bordo de um 
navio duquclla nacionalidade. 

—Odr .Pr imi t ivo do Castro,juiz do 
direito da 1 " vara commercial, dou 
unte hontem sentença favorável ao 
sr. Joaquim Pedro dos Santos, na 
importante acção ([tio lhe promovia 
a Companhia de Panificação. 
^ —Entrou em julgamento o róo 

Fructuoso Martins, aceusado de, 
no dia 17 de março do corrente 
anno, ter arrombado diversas cai-
xas de fazendas quo levava om sua 
carroça. - _ . . 

Foi defendido pelo sr. Antonio 
de VasconcelloB, que conseguiu a 
absolvição do sou patrocinado por 
7 votos. 

C a m p i n a « 

Vai abrir uma exposição do qua-
dros a oleo, na casa commercial 
dos srs. AngUBto EBS Í & C., daquel-
la cidade, a professora de pintura 
d. A n n a Mirsalis. 

—Ao amanhecer de ante hontem 
foi pelos gatunos arrombada a offici ™ B 8 m n aH pessoas mais cons'ideradaâ 
nadeamoludor de Pascoal Alfeti, na do logar. 
rua d i . Quirino, n. «2, subtrahindo | E m f r f ' r j t e Club Litterario, ea-
6 revólveres e setenta e tantos mil P a Q c a r a m um pobre homem e, se 
réis em dinheiro. f o 8 ! i e » intervenção immédiat» 

—Numas vendas das ruas Costa " e a lgU"8 socios do Club, o teriam 
Aguiar o Saldanha Marinho, deu se m o r t o ' 
na noite de ante hontem, uma br iga, ^ policia, a^isadai eomparesott 

Hontem houve nova funeçõo. 
—Ante hontem, reolisou se mais 

uma audiência «lo actual sessão do 
Jury entrando em julgamento Ben 
to Josó Rodrigues Barbosa, aocu-
nado do crime de morte 
cumstuncioH aggrovantes. 

Defendido pelo dr. Pcdrr» Costa, 
que conseguiu o deselr.ssifioaçãô 
do crime, foi o róo con iemuodo 
o annos do prisão celluiar. 

Hontem foi julgado Antonio Mar-
condes d„ Oliveira, 'tJBlo crimo de 
ferimentos loves ovu Fedro Timo-
tlin.» o outros. 

Foi sou defensor o dr. Camar» 
Leal, quo coia/,eguiu o absolvição 
ao mesmo, 

( om este, julgamento oncorrou-se 
actual Hfjssão do jury. Não foram 

julgados, Ranconi o Antonio Pe-
reira, -pror não estarem preparado» 
os processos respectivos. 

•Acham se enfermos os srs. ba 
ran de Pedro Negra o dr. Francis-
co < andido Vieira, estimados cava-
lheiros. 

A ano;os desejamos brevo 
beleeimento. 

Está aqui o dr. João Candido 
digno juiz do direito da cr.maro» 
de S. Lu iz do 1'aruhytinga, 

Passou hontem o aii-jiversario 
natalício «1o nosso amifro Francili-
zio Lobat, popularmeote coaheoi-
do por Sersinha. 

NOSBOS parabéns.» 

( » u a r a t l u t n e t á 

a E s c r o v e n o s o nosso correspon-

« A colma habitual desta cidade 
foi perturbada, na noite de 4 do 
corrente, por um grupo de ompre-
godos do Survjço Sanitario. 

J á tardavam estos scenas desa-
gradáveis, visto o péssimo compor-
tamento desse» empregados, que 
mais de uma voz praticaram acto« 
ponco dignos de homens que se 
prezam. 

Por motivos fúteis, os auxiliares 
do serviço tiveram nesse dia um» 
pequena altercação com quatro mo-
ços da nossa sociedade, que acabou 
sem maiores consequências. 

Pouco depois voltavam elles ar-
mados de cacetes, e não encontran-
do os rapazes com qnem quer.am 

I l iquidar a rixa, começaram a provo-
1 car os transeuntes, não r e spe i t a do 

Moveis • artigos de funilaria. 
O estimável leilueiro sr. Moreira 

Campos effectiia hoje, ás 11 1 [-2 ho-
ras, na rua Marechal Deodoro, n. 
b-A, um esplendido leilão, no qta l 
serão vendidos, além de outros 
objectos, superiores moveis e arti-
gos de funilaria. 

presentes. * de rev«>lver contra o povo. 

— J á foram enviados ao dr jnia de Esses fa tos produziram grande 
direito da vara os autos de cri ttlarm|i na população, a qual ped» 
mo de morte praticado por Eugénio " m a providencia enérgica para OUG 

vnlgarisadas no pequeno commercio, Hulles, sendo u victimu seu proprio """turbion Jostes não bo repjodu-
paru o transporte de mercadorias Alho Benedicto, facto que se deu zaD1-

Sabemos que entre os n»goci»n om Reboliças. j Achamos conveniente qne os sr». 
tes corre um abaixo assignado, que — O delegado de policia ccoaipa " " " — 
acompanhará uma petição, em que ; nhado do respectivo escrivão, do 
será solicitada da Camara Munici- dr. promotor publico e do comman rfe* d b fiualqner üesacato praticado 
pai a suspensão daquella ordem dantu (U força policial, inspecoio- P» I o s 'eus subordinados, os ch»-

medicos, a cujo cargo se "acham es-
ses homens, quando fórem sabedo-

prohibitoria, que «ó prejuízos tem 
acarretado ao commercio e ao pu 
blico em gorai. 

Parece que regressará ao 
por toda a semana próxima, 
Rodolpho Miranda. 

Rio-
o sr. 

UMA 

HISTORIA DE AMOR 

Ao director do Diário Official foi 
enviado, para a competente publica-
çio, um edital de concurso para 
provimento de diversas escolas pro 
visorias do 12,° distripto. 

«Prove o suppliCütito a sua ido-
neidade physica o moral, na fôrma 
do regulamento em vig»r>, foi o 
despacho dado so reoneriménto do 
sr. Francisco Josn de Fleitas, pe 
dindo ser nomeado paro a escola 

I provisória do bairro do hi«> Almixo 
! cm Atibaia 

Transmittin «e ao director geral 
da Secretaria do Interior a lei n. 
508, da 8 do corrente, que auctori-
sa o governo do Estado a transferir 
ao da União a linha telegraphica de 
S. Paulo a Itararé. 

Centenario da índia 
A commissão central eiecntiva 

do oentenario da índia fez publicar 
na imprensa portuguez» o aviso se-
guinte: 

• Tendo sido adiada para maio 
de 1898, por circumstancias absolu 
tamonte alheias ás diligencia« o cri-
tério desta commúsão, a celebra 
ção nacional do quarto oentenario 
lio dptoobrimento marítimo d» I n 
dia o o consequente jubi leu consa 
grado á memoria dos navegadores 
portuguezes que primeiro descobri-
ram os mares a terra« da Asia, 
Africa, America e Oeeonia, a com 
missão não pôde directamente pro-
mover, além dos termos fixados no 

amma geral definitivo, uma 
Ãaieliraçio especial do dia 8 do 
proxjmo me* J o julho, 400.» anni 

" 1» de 
versurio da partida de LisbA», da 
expedição naval, que, realizando sob 
o oompiando de Vasco da Gama 
aqne j ^ ffr»fldiWio («ju,. Tippulou 
deflnitivataojitp p nome, o »»forço 
a a gloria d« nação nortuguez» i 
historia do Iraballio. dP pomnaroio, 
da olvilisação moúern í 

^ «mor« , porém, um grato d e Í T 

de^ oonscienm. «oMjguando 

á jubilo«» commemoraQko u í k , t ' 0 " 

oa cidadãos portuguezes aue esti 

ruam e oomprehendem a honra, o 

interesse a o bom noma commnm, 

aqualU anoivsrsario que aoe sxWfc-

lA. 3. Daw so») 

I V 

Nos dias de sua estada nos mon-
tes Warroo, quando os cães selva-
gens e as serpentes olhavam já pa 
ra o alojamento como presa magui 
fica do uma caçada feliz, Farluy e 
Cárter pnzeram do lado de dentro 
da porta uma tranca, ligada á qual 
havia uma corda que passava pelo 
barrote, orji cifoa, segurava do lado 
de fóra nm ppsp de ferrai. 

O péso ficava a um canto, etn bai-
xo da cipialha, e, quando puxado pa 
ra baixo, levantava dentro a tranca e 
abria a porta. 

Nesta noite, Farley quedou-se, 
olhando fixamente o couro esv« r 
deado que prendia a tranca e i en 
«ando nas moitas te»,ee (jso, guan-
do dnuar» ^ porta fechada ao r« 
oolher sa do «ar-iço, via a oorda cor 
r " para cima sem bulha e o cão 
pular para a frente, latindo i cbe 
gada de Bob Cárter, depois de um 
dia passado em excursões por mon 
tes. Lembrava se, então, de como 
ambos, fechada de novo a porta, 
sentavam se 4 mesa do jantarzinho 
frugal, tagarellando sobre os proje-
ctos communs e a vida passada na 
velha patria distante... 

A' força d* olhar f^amente o cor 
da, do ponto onde se «entúra, ficou 
fascinado, e a saudade e a triste 
za, tragadas na solidão daquello« 
dias e augmentadas de momento a 
momento, attingiram naqnelle ins 
tante a um gráu de intensidade tal, 
qne o pobre Farley não podia mais 
soflrer. 

Seus olhos fitavam a corda allu-
cinadanente e, súbito, um suspiro 
lhe esoapou do peito com estas pa-
lavras: Deus do ('éol 0 cachorro 
pulon do logar onde estava e vuiu, 
ganindo, chorando, estender se aos 
pés de Farley. Pareci» qne puxavam 
a corda do lado de fóra a que o pe 
so de ferro arranhava a porta. 

Por um momento. Fatiar «anUn-
se oojup estupprtvdo, deante do bor 
ror daquollé facto sobrenatural, 
acontecendo nesse alojamento per 
dido entr« montas, apartado da t)U»l 
quer habitaste Romana por oitenta 
miUiH 4» dUtanoia, Bómonle seu 
amigo morto OODbeoi» o segredo 
daquella corda. Farley f joeulou uma 
Interjeif lo • tentou rir se, maa o 
som da própria gargalhada o atar 
roo. bati» eontinuavam fitos 

na oorda, ata qne uma nova excla 
mação se lbe osoapon doa lábios. 

—Meus Panai mau Densl meu 
Deusl—ao sentir qne a oorda oorria 
i vagaroaa, maa b mamente, Urantaado 

Foi indeferido o rei|iiorimento do 
Jooquim Antonio d • Abreu, profes-
sor interino da escola provisória de 
Cubatão, em Santos, pedindo rem«i 
çáo paru a J." esc« da do S. Vicente. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Mello Alves; pro-

motor, dr. 1'reitas Guimarães: esçri 
vão, Rocca Jtnijc^. 

Epirou tivntem jj,ignmPrito 0 

róo Amaro Antonio Nunes, accnsa 
do de tentativa do homicídio. 

Produziu a defesa o dr. Raphael 
Correi» de Sampaio, sendo o réo 
condemnado a 2 annos e 0 w»*cs 
de prisão. 

—Será hojo Julgado o réo Thadei 
GiUieppe, por crime de furto. 

nou ante-! ontom a cadeia, reoeben- üjJ-'m ** tirdem, demitt indo os, cãao 
do queixas de aigunu presos, que J n-'o seja respeitada, 
loram tomadas na devida eoafiide- , ~ Reolisou se, com enormo con-
ração. - correnciu, a :i» corrido de ínsuio no 

—A directo; (la C. C. Carris de 1  l ,'\ h1 Gwratiuguetáenst,, sendo ven-
Ferro rt-solveu prolongar as suas ««dori-s os covallos Cruzeiro, Finta» 
linhas até ao Frontão Campineira, I  d o'- Monitur, Valente. Lhctador. 
partindo oa bonds do largo do Jar- Durante os intfervallos tooou a 
diui. 1 corporação musical Mafra, cxecn-

• "D í v i a estrear hontem no Itink i t a I 1do poças escolhidas do seu vasto 

Ao sr. seoretario da Fazenda di-
rigiu o do Agricultura o seguinte 
aviso: 

• Havendo-se verificado que a 
Companhia de E. de V. de Arara 
quara, na linha daquella cidadv a 
Ribeirãosinho, exeoutou cm obra» 
3 % do orçamento approximativo a 
3.059:684$, tenho a Iniirs de .olici-
tar vossas ordens ao Thesonro, afim 
do quo a mesma companhia seja Sermittido levantar a caução, alli 
epositailu, do 61.1Wl$<iHU para ga 

rantia da construcç^o da referida 
linha, oonfárme dispôi a olausula 
7» do dec. 310, de 17 de setembro 
de 189fi, dlscontando se da mesma 
caução, para ser escriptnrada como 
renda eventual, a importância de 
12(1$, vencimentos e despesas feitas 
pelo engenheiro que effoctuou 
verificação das obras, d i eõnformi-
dado com o disposto no g 40 , r t <,0 

mi"' 8U' d® W d ' ÍUDh0 de 

Saúdo e fraternidade.» 

Foi nomeado auxiliar da esoripta 
d» secção deDemographiu Sanitaria, 
em oommissão, o sr. Alfredo Vorella. 

Força publica. 
E ' hoje snperíor do dia o major 

Baoellai, O 1° batalhão dará quatro 
offleiaes para a ronda dos districtos, 
o 8», » gsarniçãt. da eldade e os 
respectivos offlciass, o regimento, o 
serviço do oostume; Ucará na vara-
da a banda de mnsica do 2° bata 
lhão e no jardim do palacio, a do 
8«; estará de promptidão a banda 
de mnsiea do regimento. 9» unifor-
me, com oap» para m praças e blu-
sa de panno, calça e oapa branca 
JHkTtt OB O^ÛcittfîfJi 

a companhia equestre do Lustre «Sc 
Pierro. 

Campo Aleire 
Do nosso correspondente em data 

de 7: 
• A scisão do Partido Federal 

produziu, por estes lados, grande 
agitação politica. 11a prenuncio do 
pleitos renhidos como no tempo da 
Monarchia. Todos se interessam 
nesta liicta, tendo se acabado o» 
neutros. Ha unicamente IVwt.ntistaa 
e Olyterihtas. L inha divisória, dous 
nomes Prudente o Glycerio; nin 
gnem inquiro se ha collisão do priu 
cinios políticos entro os Ouua che-
feo, 

D i viSõ moderados na fracção ra-
diou], bem como radicaes no grupo 
governista. A divisão do partido 
prestou-nos um graúdo sorviçu, o 
occaso dos neutros. 

—Observa se, entro cafolistas, 
certa hostilidade j>ura tudo (juo vom 
•la Fraii^a, por causa do imposto 
que, por assim dizer, prohilxi a en-
trada do café em território frun-
cez. 

— Fazendeiro» desta zona falam 
em reuniões, no intuito do pedirem 
ao governo a reducção dos fretes 
nas estradas de ferro. 

- Causou boa impressão o acto 
do governo no sentido de con tractor 
a ifikroducção de sessenta mil iuimi 
grantes extrangeiros. A lavoura pro 
cisa muito de salariosmodioos, o qne 
se pode conseguir pela abundancia 
de trabalhadores agricolus. Quando 
oertos jacobinos do Rio dizciu qae 
• da Europa, nada-, coüv^m iuilagar 
dos mesmos qnaott os meios que elles 
nos foi nno«m para a manutenção 
do» cafezaes. Qnem assim »0 mani 
fe.ta ua quadra actual, torna-so 
digno do eonuelto — >il ne voit pas 
plut Ijin que ton ne*.» 

T n n b a t ó 

Do nosso cor- _ _ _ , , , , 
d e a n t e ' —«•«põndente, em dato 

•»ontem * 
«itCalisouse domingo a festa do 

Sagrailo Coração do Jesus, quo ha 
via sido adiada. 

Constou do missa cantada, ás 11 
horas da manhã, • procissão, qne 
sahiu ás :> «lo tarde, percorrendo 
as rua« do costumo. Na entrado, 
orou com a habitual oloqncncia o 
digno vigário Nascimento ( astro. 

E' esta a primeira vez que aqui 
se festejou o Sagrado Coração de 
Josns com tanto brilhantismo. 

—A» corridas, que se rcolisaram 
no Hyppodromo TanbaUlruse. do 
mingo ultimo, estiveram bem con 
corridas, como as precedente«, ha-
vendo muitas aposta«. 

—Cont inua a dar nos noites agra-
daveis » companhia equestre, dos 
irmãos Lemperani. O espectáculo 
da domingo esteve tão oonoorrido, 
que foi preciso a policia prohibi» a 
venda da bilhete«. 

Os trabalhos eaeoatado* nesrn 
neito estiveram bons, sobresahindo 
o do sr Lemperani , no trapeaio, qae 
foi uu r t o applandido. 

repertório ». 

Credito. 

A'Alfandega desta capital foi oon-
cedido o credito de dez contos da 
réis, para as despesas com o respe-
ctivo pessoal. 

O «r. secretario d» Agricultura 
expediu a seguinte iurcular: 

«Para eompleK regularidade do 
serviço, reconmiondo-vos a maior 
brevidade possível nas informações 
dos assumpto« sujeitos a ostudo 
•essa repartição por esta Secreta« 

ria.» 

ConBtituição argentina. 
O projecto do reforma da Cona« 

tituiçáo argentina, opresontado pelo 
sr. Lnaas Ayagarragary, abrange oa 
seguintes pontos: proporcionalida-
de de representação nacional, to-
mando por base augmento de po-
pulação ; creação dos Ministerioa 
da Marinha, do Commercio e d » 
Agricultura ; e declaração da 
ficarem livres alguns portos da Re-
publica. 

Pelo Ministério d» Jnstiç» f 0 j 
despachado assim um requerimento 
de Rani Ju l ião e outros estudante» 
de preparutorios desta capital: « Com-
pletem o sello ». 

Brsvemenl« reapparecerá ,.„ „1,1. 
(le mineira de Babará ' oa ema-
rmu„, sob a direcção ., ^ l j 0 n " m 

redactor, Lu iz C- » o u a n l 

.rfssiano. 

'mpo-
ntigo 

a i 

,rão de «lia na Repartição Cen-
tral de Policia os dr». Antonio da 
Godoy, 4." delegado; escrivão, Ro-
berto (ltí Almeida, o Ignacio de Mes-
quita, medico legista. 

Recebemos nm folheta contende 
a lista geral dos estudantes m a f t. 
cnlados nas aulas da nossa Faeu' aI. 
de de Direito no anno corrente 

Por elle se vê qne estão m i r i 

cnlados no 1» anno, 73 »' .„„,„«.. ' 
no 2.«, 39; no 3.« 7«, no 4.» ,«, 
5.", 4i;. Ao todo, 303. ' * ° ° 

Telegramma» retidr«. 
No Telegrapho Nacion») da n i . 

beirão Preta, para Me l f . I W a ï ï 
Mercado VeU.o, 4U, . A n t o n i o ™ ^ . ' 
cisco, rua da Conaolação, H4, d . 
Sairtos, »ara Cun'„a, d c Recife, p ^ a 

D r i î i Z . 

A tleeretari» da Agricultura m . 
M U u e n d o u 4 Superintandeneia ama 
»•m perd» de tempo, »b i s OPoivr-
n m e u publica p a n a raalj. 
da» obraa reoantamanta 
d»» • qae foram oon 
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S E R V I Ç O FJ-'?ECIAL 

fJanivR e«ti m dbsidei, ia rota o 

oorouel João ífrancu-eo Mcnua, 

g^ndose a reoon'ocel o chefe d»« 

forças quo oporau. no corto da Re-

publica. 
L O N D R E S , í) 

C o m e ç o d e i n c ê n d i o — I ï o u v e 

boute m um começo de incêndio no 

Buckingam Palace durante o bailo 

dado pela rainlia. O fogo, por ím, 

foi promptamente apagado. Os es. 

tragos sio insignificantes. 

~~ B ILBAO , 9 

S i t u a ç ã o o p e r a r i a A situa 

ç&o operaria aggrava se cada vez 

mais, cansando apprehonsõea ao go 

Terno a victorifc dos parediataa. U 

commandante militar da praça de ! 

Madrid por ordem do ministro da mesma estrada 

Guerra, mandou parte das tropas j , 0 , r m i l : l s . 

TBilbio. com receio de sublo , ^ ^ ] U ) I a ç - ) S E l t e r i o r e B m a n . 

: dou, por telegraiuma, cumprimon-

| tos ao presidente du Republica Ar-

i geutina pela duta anniversaria da 

I iudepeiiilencia (laquelle paiz. 

R IO , 9 

D e m i s s õ e s de a u e t o r l d a d e s 

m i l i t a r e s — Y á o ser exonerados : 

do commaudo da Escola Militar do 

Rio Cirande do Sul, o coronel Tor-

res Homem; do logar de director do 

Arsenal de Guerra do mesmo Es-

tado, o coronel Sereriano. 

A r r e n d a m e n t o d a C e n t r a l -

Representantes do syndicato fran-

cez que pretendo arrendar u Cen 

trai visitarilm h. je aa ofli.úuaa dn 

P' 
vaçao da população operaria, inci 

tada pelos socialistas. 

ROMA, 9 

A m í l c a r C y p r l a n l - A im 

prensa acredita que a Camara ati-1 C a n u d o « — A t é ás :! horas da tar-

nullará a eleição de Amilcar Cv- j e > 0 governo So tinha recebido 

pria-.ú, enja invalidação foi pedida noticias officiats '.e Canudos 

* ' grupo o que será 
por numeroso 

votada es-.a annullaçâo por grande 

maioria. 

CONSTANTINOPLA 

A t t i t u ü e d o S u l t S o -

grande actividade c-m todos 

aenaes. Aseegnra se que o 

resistirá a todas as 1'otencias. no in-

u n t o do ficar definitivamente se-

nhor da Thes?alia. 

A. s e s s ã o d o S e n a d o — Na hera 

do expediente, foi lida uma propo-

sição da Camara abrindo credito 

para o pagamento dos vencimento» 
Reina offieiaes que reverteram á eile-

os ar. 

Sultão 
ctividade, pela revogaç&o dos decre 

tos do 7 B de 12 de março do 1892. 

Não liouvc pareceres das Com-

missões. 

I —Nu ordem do dia, continuou a 

' discussão das eiu"ndas do Senado ú 

ATHENAS , 9 | proposição da Camara, relativa a 

O e x e r c i t o x r e s o — o coronel direitos anetoraes, emendas que não 
. _ mu_. .„ i io i . •• ] a m e s i n a Camara. 

Bmoloniky partiu para a Thessalm, I f o r a m a c 0eitas pe 

Encerrou-se a discussão, sehdo vo-

tadas as emendas. 

afim de reorganisar a primeira 

visão do exercito grego. 

N E W Y O R K , 9 

A r e T O l u ç l o c u l i a n a - A com 

mitsão executiva dos revolucmona-1 dega para os matenaes 

. „„„ta cidade diz que a situa- tes a Companha Machi rios nesta cidade diz que 
ç i o do general Máximo Gomez em portadora 

I s e n ç ã o d c d i r e i t o s — F o i eon. 

cedida isenção de direitos da Alfau-

pertencen-

lianica e I m 

destinados ao sanca-

—O «íini 'i*o lie^panliol teve or • 

Jeiu do «ea. governo paru acompa 

nh.ir os trabalhos a respeito da fo 

bre amarella, os quaes se acham 

actnalmenta muito activos. 

Esse diplomata já visitou o labo-

ratorio especial de analyses. 

A s Torças e x p o l l c t o n a r l a s 

O general Arthur Oscar telegra-

pliou de Monte Santo para o Recife 

á sua esposa dizendo o seguinte: 

«Continuamos o bombardeio de Ca-

nudos, que está muito dainnilicado. 

O inimigo todos os dias vai sahindo 

o perdendo posiçõep. 

A tropa se acha muito animada. 

No dia '20 damos o assalto decisivo. 

Todo." bona>. 

M e d i d a s f i n a n c e i r a s E m 

conferencia de Ministros, sob a pre 

sidencia do sr. Prnilonte dc Moraes 

tratando se da grande crise das tí. 

nancas naeionaes, ficou resolvido 

enviar se uma mensagem ao Con-

gresso, pedindo auctorisaçáo para o 

governo elevar as taxas telegraphi-

cas, o porte das cartas nos correios, 

as tarifas das estradas de ferro da 

União; tratou se mais da suppressão 

de certos serviços, da reducçâo 

de funcionários públicos, da passa-

gem das Faculdade» de Direito o de 

Medicina para os Estados, onde 

funccionam, e do Iíospicio de Alie-

nados, para a Santa Casa de Miseri-

córdia. 

—O ministro da Fazenda confe 

rencion hoje sobre o mesmo assuni 

pto com a comissão do orçamento 

da Camara dosdeputados e ccm ou 

tros financeiros. 

Na sexta feira vindoura, haverá 

outra reunião, em que se tratará do 

mesmo assumpto, estando presente 

a commissão de orçamento do Se 

nado. 

o > K>'vo n i o ^ r ^ o , nftscHo 

--« b oa ui JUuiOH deixa, ou 

accionistas pasmados. 

O conde de Figueiredo e viscon-

de de Guahy, presidente e vice presi-

dente do estabelecimento, se ackatu 

fora da séde do mesmo, e os accio* 

nistas estão todos desgostosos, 

V ^ T i r i i v I I T p A D T j ' f 11 ' Tem hsrldo r r i nde jwn"-ira de bi-1 
.V i s i l t a l i o I I L l U i V k L U . l L iti :t. . ptira o =nritu u. iMu.tl ooutquu 

i Yianna da Motta e Moreira de Sá 
LitUxi, HO de junho j v i o dentro em breve deliciar o nos 

• I so Dublico. 
que o programma do 

primeiro concerto foi todo organi-
sado com peças ainda n&o executa-
das nesta capital pelos distinctus 
artistas. 

io'«A M « n i n o 

Cuba"n5o"tem a gravidade que lhe mento de S. Pan! 

noticias chegadas da attribuem 

Havana. 

P a r a C a m p o s — Farto amanhã 

para Campos o 1" official dos Cor-

reios, Ernesto Lír io de Siqueira. 

E x e r c í c i o m i l i t a r - 0 

SUCRE , 9 

A s s a l t o d c u m c e m h o l » -

Perto de Santa Crnz de 1* Sierra, tuxiiúo de infantaria fez hojo exer-

bandidos saltearam um comboio e i o i o g_ cm or(iem de marcha, por-

composto d e vinte carros. Travou se t a n d o s e c o m a m-.«xima correcção e 
e n t r e os assaltantes e os passageiros d j 6 c i l , l i n a 

grande lucta, da qunl 
rcsui: 

erimentos. 
muitas mortos e 

B U E N O S A I R E S , 9 

„ 9 d e S u î b o A celebração 

de ^a data gloriosa ,1a hfstoria a r , 

gentina começou esta manha co 

L a salva de 21 tiros. Na cathedral 

fo i cantado solemne Te Deum. 

qual assistiram o dr Uriburu, pre-

m e n t e da R . publica, todo o Mi 

nisterio, a aíta magistratura, n au 

tare8 de terra o mar e os mais cous . 

plenos representantes da sociedade 

M a n i f e s t a ç ã o -Prepur-'.-

ta capital uma grande mauii' 

de apreço ao sr. Prudente ti 

governo. 

r. C is 

M o » 

ponenuB. . I K c m e s s a d c t í t u l o s — i - r a m 
rada mUitar, na qual tomarao parte ^ ^ ^ ^ , A i f i n d e g l ) 0 , t i t u ; 0 ( ( 

ortonha. Haverá uma grande pa , 

, a d a mUitar, na qual tomarao j 

4« batalhões. O enthusiasmo popular 

é enorme. 

o cou f t u l a m e r i c a n o Falle-

C M 1 Victima dos ferimentos que re 

cebíiu quando, c< firme noticiámos, 

foi atropelado por um carro Junto 

á porta de sna casa, o consul ame-

ricano sr. Eduardo Peker. 

M Õ N X E Y I D É O , 9 

J n » « * n r a ç Ò e s - Inauguraram. 

8 C ,,s obras do porto de C^oronuh. 

I B9 da Estrada de f eno de S 

L . 1 , á fronteira de b . U a Victo 

ria. _ 

< D i s s i d ê n c i a e n t r e « b l a n c o S ' 

chefe revolucionário Appa ' " " 

S e s s ã o <?a 1 .-»mara " 

lúar.o do N>.sri:i; nto pedi» 

o inscrevi tse para a disci 

orçamento do Exterior, 

afim de tratar de assumptos de oi 

dem constitutional. 

— O sr. Allons" Costa fez aprecin 

çôts a rebjieito û.- varia» verbas. 

H e m c s s a î le t i t u ï o s -

P o l l t l c a d o E s t a d o d o R i o 

— O sr. Laper, indicado pela oppo 

siçâo para a presidência do Estado 

do R io nas próximas eleições, decla 

rou a vários políticos que presta 

todo o api !•• no governo do sr. Pru 

dente .1 •: Mora s, embora hostilise 

0 partido republicano íluminense 

Por es*e motivo, s. exc. não serei 

I o ba i ton a candidatura que lhe offerecen 

a opposiçâo. 

Disse ciais que o sr. Nilo Peçanha 

lhe pedira não fazer similhante 

declaração pela imprensa, para não 

desmoralisar a chapa da opposiçâo 

Tendo conhecimento das !r"lf 

ções do sr. Laper, <-s ol.eiVs oppo 

sicionistas do 1." .lii-t,ricto resolvo-

r im não pleitear a eleição. 

O sr. Leopoldo Teixeira Leit 

diz que i apenas di» -. lent-, e, nft< 

1 t. .osieionista ao actual governo do 
LO do I 

' e o ï j < . . n f e r e n c i t t — O sr ministre 

ida Viação conferenciaiá amanhã 

(•-mi o sr. LLewellyn, represou 

tante financeiro do syndicato frai 

cez ne ,•'tnr.de o arrendamento 

dus e ' las do ferro da Cu ião. 

rios ti-, pensões q'ie com 

viuva e filhos menores do 

medi :o do exercito, dr. Estevam dc 

Souza Lima. 

declarai', 

petem á 

F e b r e a m a r e l l a — Y a i ser pu-

blicado, dentro de poucos dias. o 

rela' ú » do dr .T ,ão B i q ! a do La-

cerda, na qniillò.idu de delegado do 

governo do Ura-il, sobre os traba-

lhos do dr Sat.^rrlli, relat iws á 

etiologia e a pathogeuia da falire 

amarella. 

A conclusão desse relatório iS l v 

voravel ao dr. Ssuarelli, puis o au-

etor julga que tem toda a veraci-

dade o descobrimento do subio ita 

lianO. 

SANTOS, 9 

M e r c a d o d e c a f é — A s vendas 

de hoje foram dé 2õ.(XX) saoeas, 

base de t?$h(>0 a 9$. 

Os caf̂ -s das aguas continiiom a 

ser cotados com differença de 13 

paru menos que os do tempo. 

Mercado, estável. 

Entraram 2IÍ.310 snecas. 

Desde 1", 16G.432. ^ 

Média. 17.881. 

Sahiram: para a Europa, 36.74.r> 

eaccas, e pura os Estados-Unidos, 

1.45«. 

Stock, 337.149. 

Em egnal data do anno paafuido: 

entrar.im 14 saecas; desde I o , 

93.777; stock, 159.699. 

M e r c a d o de camb io- t-0 oam-

bio bancario fechou a 7 1(2 'e o 

particular, a 7 P[l(i. 

O mercado teve movimento regu-

lar. 

Do eargo de desinfectado* foi 
exonerado Áureo Dantas de Caa 
tro. 

A Directoria do Serviço Sanita 
rio ficou auctorisada a dispor do 
loccmovul e bomba hydraulioP exis-
tentes no Hospital de Isolamento 
desta capital, dos quaes pretende 
fazer acc,uisição o sr. Luir. GritTuldi, 
so delles não jjrecisar o Serviço Sa-
nitário. 

Da Camara Munic ipal da capital 
foram solicitaduu providencias no 
sentido de ser reservada no Cerni 
terio Municipal, ultimamente inau-
gurado, uma área para inhnmaçáo 
do indivíduos fallecidos do moles 

contagiosa, atiendendo a uma 
representação da Directoria do Ser-
viço Sanitario sobro a necessidade 
de cessarem os enterramentos do 
indivíduos fallecidos dessas molés-
tias no cemiterio anuexo ao Hospi 
tal de Isolamento, uomo tanto con-
vém aos interesses daquello esta-
belecimento. 

A Secretaria do Interior remettm 
Camara Municipal de Pafe-ociuio 

do Sapncahy, por > ópia, um o'ticio 
do promotor publico daquella co-
marcii.. relativo - a -Jrregularidades 
( ,:n aííi sa têm d • ! o nos euterra-

:itos no ciüaiteriu daquelle muni 
j jíio, solicitando S'j-lhe a atí nção 
par.t aquellc serviço, que com. - e 
lo un i " ' •; i > e q;i" utato iut . ...m 
ao serviço publico. 

Alguns jornaes, daiulo a noticia i «abemos 
de que o Banco de Portugal vai ' 
estabelecer nma agencia em Paris, 
insinuam que essa agencia sera a 
jKirtu por onde entrará a adminis-
tração extrafigeira, pois que os agen-
tcB, tend" a faculdade do intervir 
nos negocii s do Banco, terão, con-
sequentemente, a do intervir nos 

na ' uegocios do Tluisouro, visto aquelle 
ist-ibelecimtnto de credito e'-tar in 
timamento ligado, pela lei de 1891 
o por muluos interesses, ao credito 
e aôs negócios do Estado. 

Salvo o devido respeito ás opi-
niões de tão conspícuos collegas, 
parece me não haver motivo pura 
receios, nem ra;^o para insinuações 
de tal natureza, pois, ainda que 
fosse exacta a noticia, qualquer agen-
cia que o líanco de Portugal esta-
beleça em poizes extrangeiros não 
pôde, pela lei orgaoioa do Banco, 
Bcr '.urgida, COÍKO se procura faz»^r 
ULTwl.t .r, por nm comité constituído 
de elementos estrangeiros, corn di-
reitos ou poderes deliberativos. 

A lei du 1891 dá ao Banco emis-
sor a faculdade de ter corrcspnndm 
cia» em paiaes extrangeiro», como 
as cem em todas as eapitaes de dis-
tricto e em outras terras poituguo-
zas. 

Ora, qne se saiba, as agencias do 
Banco limitam se a cumprir as or-
dens da directoria, não intervindo 
nem podendo intervir, de forma al-
guma, nas deliberações do conselho 
director. 

Pela referida loi, que é a qne es 
tá em vigor, as ageneiaB que o 
Banco venha por ventura a estabe-
lecer no extrangeiro não podem 
ser attrihuições diíierentes das que 
comiiet.il) ás agencias que existem 
no paiz. 

Ora, chamar a uma destas dele 
g&ções omilé, é dizer que ficará 
com o direito de fiscoiisar as recei-
te - do Estado, se não á um propo-
sito de prestar um desserviço ao cre-
dito do paiz, é com certeza um de-
sejo de desorientar o espirito pu-
blico. 

De resto, os directores do Banco 
de Portugul nem sequer ainda se 
occunaruui da creação de qualquer 
agencia no extrangeiro, segundo me 
aflinuri pessoa competentíssima. 

De onde se conclue que esto ca-
lor, (pie nos abrasa, iucenuoia a 
phantusia de alguns jornalistas... 

— Está prouipto o parecer do sub-
commissáo especial, nomeada pela 
commis.iáo dos monumentos naeio-
naes, ácêrea da conclusão do annexo 
ao templo dos Joronymos. 

Esh(. parecer foi elaborado pelo 
| sr. lUiualho Ortigão, enja alta com 
peUucia arusticu e uomprovadibsi 
mo critério souberam aiupurarse 
num ou noutro ponto dos espe-
ciais conhecimentos techuicos do 
ülustro architoi-to sr. Ventura Ter 

Em Jacutinga appareceni um no 
vo periódico, que terá o uome da-
quello florescente dis trie to mineiro. 

Foi indeferido o requerimento de 
Agostinho Dias Ferreira, da estação 
de Poá. propondo-se a fazer a estra-
da dalli ao Arujá o reparos da pon-
te sobre o Tietê, de aeoôrdo cora 
o orçamento feito u no prazo do 90 
dias. 

F o i exonerado, a pedido, o cura 
dor-geral de orphams o ausentes de 
Juudiahy, bacharel Eloy de Miranda 
Chaves. 

T r a n s p o r t e 

da sementes 

L ü ß g r c s s » h i ü t í í 

RESSÃO D E H O N T E M 

I'KKSIDKNI I.V DO SU BZEQUIK;. J.AMi K 

A' bora reg »m -ûtl r^jv-n'ieru à 
c.iamatta oh «r.s l izcqui • Uauio», 
Aüt-mio Morcado, iiicarito ili ipL-n, 
Aruiijo Cintra, ij.uierda Vjji}u>iij, Km 
itiii'-o Abranch«'H. João Tõbian, Jon 

ra. 
A commis Hão ilo« monumpntos 

vai rc uuir st) {.«ara tíicutir o ^Iludido 
parecer, qu« attende admiravidmeu 
t»; á arte e á btxmcmia. 

E' ue ebjjorar *jue, ] oroccasião de 
• celebrar 8«} o ««utorsario da índia, | 
j possa irvar o extrangeiro a ad-j 
j uiirar 
i bcllo 

O sr. Adolpl io Moller, dibtincto 
naturalista e chefe do Jardim 33ota-
nico üe Coimbra, indica as seguin-
tes preeanções a tomar na remessa 
de sementes para grandes distan-
cias, atím de que não se perca a 
força germiuativa das mesmas se 
menteb". 

«Tem-se usado de vários proces-
sos pura mandar sementes de paizes 
longiqtios, e um bastante emprega-
do é o de envolvei as em terra hu-
mnla; mas esse tem graves inconve-
nientes, como o de apodrecerem 
com facilidade ou serem destrnidas 
por insectos ou coguinellos durante 
a viagem. 

A pratica tem mostrado que a 
terra pôde ser substituída com van 
tagiíin pelo pó de carvão vegetal. 

Ãeaaiam se as sementes por entro 
pó secco de carvão vegetal, de mo 
do qne todas tiquem bom cobertas, 
Por cima de cada camada, põi se 
nma follia de papel molhado. 

Quanto possível, as sementes de 
vem vir em caixa de zinco ou do 
folha do Flandres. 

Sendo remettidas como amostras 
sem valor, as caixas devem ser pe 
quenas e mettidas num pequeno 
sacco de tecido liao, para não a u 
gmentar o j»eso, pois para a maioria 
dos paizes as amostras não pódeni 
pesar mais de üõO grammas. 

Quando as sementes forem expe 
didas em maiores porções para vi 
rem como encommenda postal ou 
pelos navios, é sempre conveniente 
fazer alguns orifícios nas caixas, pa 
ru que o ar possa entear no irite 
rior delias. 

As sementes conservadas no en 
volto rio conservara p j r mais tempo 
a força germinativa do que aquel 
las que forem tiradas delle.» 

ovyiuiTA 
jmbiteo» Y«'. Cw'*« 

Apoli&M rao» 6 . . . W0<»« — 

Lourde CftruftTA. . . . » — ~ 
i.» ampifcéunau — ~~ 
S* • — — 
8.« » — — 
4.» » com coapou . . 78$ 

Atçôê* 
Baoou Commercio Icduitris. . — 

H. PMIO — 
Crvdito Kcal c/ byp . . 13 »$ 11<»$ 

» » com 20 °/o -">t — 
Ribeirão I'refco. . . . — 

>» » com 2J "/o 2 — 
UoiAo H. l'&u u. . . 56$ 5»| 
Mfc.-cr»otil Bantoa . . . — H&t 
L*\T̂ iure« — 
b&ntos — 
Cuiutructor — TPI» 
Uuiio do B. Carlos int. . — — 

» » » » C/40%, — — 
Ir.d. ArepRreni« . . . 120$ — 

Coiup- Paulista int 2*ó§ 2̂ 0$ 
do 1» Bcinoitre — — 

• ei 30 •/». . . — — 
Kygyana lns 2&)J 221 i 

» c/ 40 «/. . . lis* HX>« 
láocfaaUiUt l.V-S 
Fabril PaoIi4t». . . . iw* 
Telopi>oriica. . . . . — 4U$ 
Lapttn — 
Pro>rrw!lor — 7-riîj» 
ViPyáo Paulista. . . . — M'S 
Acwi-fc Pauliuta . . . . — 
À^ua e Lua. . . . — 
l'ro^a» . . t" M 
Antaictica . . -. § 
MAC Hari; - 203 
Bîupakoff . — — 
Gai do Carap'nAè. . — — 
» •» B.'Paul). . . — 3*'$ 

Rrout&o PaaSi<t;i . . . - 2Wf 
Merr- e lnduttria' - — — 
Commercial Par.'is'.a. . — — 

Litre* hypcthtcat <iu 
Banco de Credito P.eal . . . 6»SI f<7$ 

Uoifco '.li? G7| 
fJibtuiuru 

Corap. Me lho ramen«« . . . . — — 
Viaçüo Pauliat* . . . «<l$ 80$ 
B. K. BragutloA . . . — tOf 
E. C. Lorena . . . . — S<J$ 

T«!eçra!omas recabidoa na Praça do Con 
m er cio : 

. mfHÜco-rfrarfrfe* d Ir Hiíflw! Ps*«««, 
í xJiiiei.tíu—otÁ, e com í-íH» «ía au moiec-
tí&3 du coração, e.tomago e pulmões. Consulto-
rio. liidoira da B. João. 18, da* 10 i 1 taora 
da tardo. 

V-« tp4dalúla itaiiawi. -Dr. P. O. Marchi, com 
íLnoDjf» pratica em Parií como auaiatette da 

profwfcO! Fou4lt, para moleatíw da garganta, 
narii e ouvido, venoreaa o VIM ortnariaa. Resí-
dOBci» e consoltorio: ladeira de B, João, I, daa 

áa 4. 

0S J . 
Illal: 

P o s t a r e t a w t e 

J*ilor a ut i du h fjfthú) — A' I» perjrunta res-
pondemos: nciibnma. 0» regulamentos b.1 
ra biuoj para todos oõ eleitos. Hó variam as 
taxas de maM^u'a. 

Bacharelado eu lottras. AtC- mfcr-;o íe 
í. cra.ii : |«irtuguez. Iraocez, latim, inç' 

«il. i 
prii'iica, cUimlca e h-su 

quim Floriano. Lopes Chaves, (L'orge TI» nmos teh'grammas que tíil 

rouvmoy, roino o ma«s i ,rram "'f 
ai!* aîlo. g6f{«rapii'a e oo Ur 
ferai e dr B'a 

ht)s inonumentos, j nanirat. 
l>!Z. «n tel. grammas do Porto , 0 cur»o ô oir gatorio Ho hi tran^re-

i i -vi • - rit de;f.ii> de prctudos os exauiea de uni 
que o draina de Mar.-elbuo Mesqut-1 ' 
ta, (J Ii'gcnte, soffreu alli Uni novo j 4». tiu«r em umas, qu?r em outr«ï, clnco 
eôric. Xada menos de «p.e a phrase .; "U1,'0e 

tiiinl 
S'tbi i' 

«le um acto: A maldição caia 
Brofjatu 'ts. Accrescentani <»s 

C a m b i o e n ^ l s í i 

( 'ambio: 

Bancario, 7 a 7 ll\?rl\ particu 

lar. 7 17t32a 7 ff'«'. 

Soberanos, 31 $750. 

Continuam a baixar as acçóos d 

Banco Nacional, por não ter dado 

dividendo este semestre. Tí^o 

realmeiite deplorav 1, porque esse 

estabelecimento tem muitas dire-

ctores largai..cul.o pfgwtí, devendo 

notar se que taes directores são EO 

mesmo numero e té ca os inesmt s 

ordenados, para o capital actual, de 

10AK)0 contos, que tiuhain para o 

primitivo de 25.0«) contos. Parece 

que qu:jsernm fazer negocies na 

juebma proporção, e o resultado é 

Miranda e Luiz Leite. 
Abre se a sessão. 
h ' ii ia sem debate e approvada a 

acta da sessão anterior. 
O . • presi lente commnnica a» 

Senado que a mesa se desempenhou 
de su.n iuneções, mnndaudo d- s t 
nojar ;; > scna-.ior Fonsuoa P»:ch. cv», 
}»eio j' -samento de sea fílii-.*, dr. 
Abelardo. 

beguo i le.i i f* do oxpe*i 
onstante d > parecer «la Comiuissã^ 
ie L kí 4 • <> v Fa-eiida. qurí ma; 

t o «au.-.! ao i ara deputivios o so 
nad úes. Do- pa. I» » : — A imprimir. 

N ; I • .ÍJ H.V ndo a tratar, o 

sr. i» evidente suspende a se^s^Qa 

de.iiguamlo para hoje a SQgu>->Cij 

Oi '.Um do (lia 

Expedi utô. ajvrtf»- i,tuv'»> de pro* 

jactos, i li . s e t i iwA-imdUto:4. 

C A M 1 U 4 

REUN IÃO U i : HONTEM 
PlChSl 1)1 MV. OU SR. LUIZ PÍZA 

À' liora ri';;imental, respouderam 
4 CUtvui«.da 1« frs. dejjutados. 

Lidw v expediente e não havendo 
numero pura deliberar, o sr. presi 
I ítite suspende a reunião, designan-
lo para hoje a mesma ordem do 
dia. 

i 

a com-or-

AVVEKTEKZA 

T A T « pqrAi.iA-ß»« m*» 0 1-

E U ö t i o r a D u » e 

P.r trt'KT»'" 
»bblann •»P°,<i 

, ulo i'o I"* 

J Z ^ » vi'-riav m ^ r r . 

r A « r t « . J - «r» 
f" * „ „ „ m ^ r t W » ' - ' 

^ Z R . -

mu»..» * P"1«1 

C . f l m B T i t r . . ^ 

™ lw|(«Ui.U »rl«)r.n.m.H-
Blor''' w»»«»-
c tr,n»«m. v , „ t dl Vleé«»"0. 

gIMlior» I> tirconcl»Hû i 
(•»odw«10 , »»vi») el 
«ort.r. • Provia.. » 

S S i c r - Ä -

Ü C T Ü — « M . « » ^ 

Ï. ,1«V-. » TW«». " " " r*C"' 
t C T — r ? : : 

a dlvinare 11 geoio che nasconde 
va nella moletta fauetnlU. 

Da qualla volta contactd quell» 
aerie inioterrota di triontl cbe dovevr 
richlamare MirwrUtU nosUai attec. 
lione di tutto il mondo. e i critic 
furono un<inimt nel rlconotc rt U 
let una natura ecceaionale, neH'̂ a. 
miiarae, insiene con la tuiuplie ; 
la vor<<a'iltth. la meravi(;lit.#a efflc» j 
cia e veriti dt e-preai»on«. la pro-, 
clamarono In.uperabile nell arted'iii ) 

caraare e dt r a p p i ^ ^ e -enU«.^, • Jd 

I 0 pMttoni fln nello pid deUcau „ fclliU r 4<: 

.fumature. ' ' 1 $ 
La genlaWA di Eleooora I»uie con , nuHp ,0 i r, . 

.Ute aopratatto t.i dueqnalitii: un.| 0 lodor«, 

.traordtaart. potent d ' i i nm . ^ Tjntoe . „ 
xioiit che le pcrmetto dl ei.trari.ei lVK„0 M 

rtie volta a voia rap-'tjuon trotto. 

Hanno vj uto ao«teoere thu era 
and ata a Parígí per m'ftuiarai con la 
Bernhardt Non è vf.rj: non pail aim 
11 gare, non fuCdaiuo confronn; i.e 
jampo de'i'anela c ' a c e i f i n o n 
4 necessarij ; talvo »a i aciov-ca ; in 
;uel campo verninaiu »; sono tant! 

rai post< quitutí r\i no •/••jíiui 
;:.eoui»ia l»tt*e» C').-utí 8-ra L 
uaardt, ne nrcüpa. imo ». 

NOTA GAIA 

Un Illuit'.r** »den*... , .i quai 

, u inu'ii 
ht «'bva'.ic 

p. tuty c<. 

niai-Mire s 

C.0TT0R 0I0V 
' ilt-.ltrfi-Pb'rur̂  

.M S0D1KI — 
d«j; Regt Os;ie-

cialist» per i« ma-
il utoro. Ccof-ilta 
la propria :>;bI-
I Ro/ario u. C, e 

•( 4 a!'<i h iiel-
•i: . . - t. Mua do 

.. • ito Kpec'ale 
t- t- c »ifllittrbe 

. . 1Ã ilAltA . Aaa 
oniplstíi d itrnJ Kpecie di 

SpMiiu, . ..i, italiano 
i rüioifia •• tte. Berviito 
üfO a {m / jtodici. COD* 

r r, . I. IMO a dtítinti 
•> "".i.-n' m italialiaui. 

.uecíial Deodoro, 
6-13 dJ Knriwo 

RANCK r̂ 
f tadonf) 

•»''Hit e «» 

'.T* RATIO Iwpor-
i.iríne, r<rHni. vin 

guérit, gone d aljm.m-
•I vitjMi po<tali po.r 
»«a d rturop».—Kaa í b 

vieraonagçío 
pre*«uta, dt rlvere in e».o; e un» i 

«eravlKtio.a c p m « t o n e drammati I 

ca par cul cgnt parola, ofiit »iru«r-. 

lo, OKnl feato. M « P » m f c l » » •! 

•UJ-latl, dAnno all» »na Mtone, 

.HoUr .Mia 
priii,!-r, 
I M«»'»!". 

•iocí.ndo, 
• H f l 

« « 

r.p|.re.fcliU tl l « « " » ^ IU 

•Mti'B. I» l*^* 

•(.,» « II e»«o « enomiM'i. I »'"• 
ilVP» rlporutl dull» I""« "«' 

-imioni m cul «I t C " 

, j ç»l no» rlcoril. 
...<»t. »If ^ , , .„|» .U 

. » Kedor». riwittt». viol«»*» 

in v«jr. 
ue ila o t a r ada pre se 

«Ott 
û rarie pr<-

van to dt • an «tato eno det prlw 

MAK -ToHO 
üAuroiio 

o R 
L'öiruiyo -Couaulta dalle * ni!»» 

io nulla ?HrraaeM tii B â .l«.Ao AI 
frrt'W u. e daüe loalie/5 nda 
Karni.vcia üa.la Pace in ltua I'.nu, n 
i'ertH'ia. M — Keaidenta : rua V6 dt-

il 

• »i.. r • • •. . m up (.uiiio 
» L'ri-.J! JA II/'/ Aftitüipal, n. 1 

i. i'aelo -(Jrar.df f.• sortiuteoto dl 
. í n.. i ial i n ftr»-_ 

niere. bei visio scrupoloao tendu 1 ' 
jprietari ftu*ni;*reu:l(Jdiploiiat!.Bi 

nine aqualnnqiie oia deila notte.— 
i'rrrfct ragtooevoii ai vende »oiu a 
co ut.ih tl. 

^TAHMACJA ITALIANA Hl Keiice 
1 i'eioki, Hr.a del feaoro, o. U. — 
innrMtoM dirttt» - SonosnAlt 
nella Rna Ptrattotnga, n. !". 

» A PRÜ '» Thk 8( BÕPBA Im Htr> 
tacione Uiretta Via Oiovii.int 

Aifrodt., si-A ^ '.II Paolo. Orolo-
'^arin e htjott«ria di Iratgi BchifTlnl. 
tirando no vita iu geueri piopri per 
tal.ani. 

oattva. e l /tlido, U > " tlO3B0-M^Uo 
mVU) u .„aacuera ö^i indiileren/.- rui^. Con.ulw djille 2 alio 4 
• Hantn»a, e I . elvettool. U » « 

d,era dft * * * * * * ^ ^ # 

votnbííe Clprlao» 

nella pr< pria etwa In rua Benjamin 
Codant, H» A 

D 
« " v i e i l . » l'F FRijicc.—M« 

» 1 
UjATTIB î.Kiii'i ooem iw. 

Kr.nowco Pi^natw! -t'fjT.iul-
tl iriHtl.al p ivoii. d.U. or» 4 >/* 
»II. Il u t m. b. l'ibto K. M »rieb»! 
i>M4loro. I 

dico C'b.rttTÉfO UiVtUlO ".»>»' lu i* 
°»IU,I»IU. ° m H"» »• " i " , 

,»» Rl'.rl» Il 10 m Tr , , »» «o KM. 

.» « 
lo m 

I R 

A'IAZZINO dl All: ,lo Zarlllo, .«•• 
IÂM m iu»lh»ilo.. 'i.nerl It.lf.iit 

I'CM fnlu"U'I'T(j vü-
ro'y d'ItAH». 
Ru» Ltmpm, n. Ht. 

A I I | ' Í : X U I C K _ 1 

%osa di g:oveaza 

llmctviUoH 0»lJ« 

• PMirt- • ,» '•"* , dni .nuch '«. 

• f« '«1 10 " . "n i , ,i.» »**"»'• 

' " • » y . ' l l . d'»n» Wrw.Kr. u 
» > "1 " ' l . M . inlMU.. I l<" 

c S - r s r Ä ^ 

del fhtortiamo " 

,»»».., T.r», »1». • 
luce, In m " " 1 » " 

„.«<•.« Í. ontu.l-.tlcl »»»I»«»!' 

V » i r - . -Au* « » »»»v. « « 
'•..il.n»«urr..c«;»,»w; !., h.i . . •( »dl,ul«.'t»! nr». vor »»'«Im« l'»im<> n M IX" <.-" In̂ Um»'.. 

0 MOtfM» » vur» j 
ilMT. I» tu»"«* I» » ' " ' • 

" I i ."Ii" »•'!»«•»".-" 
u » co» tuir>r<Mk> "'«'•" 1 . 
Ï ' JJS. i l" t«u, «rt n m «»•" 
, U M M I I ' . M M i «v i *» f . i 

'»nqlu I 

. „ „ú »'. • »»bMt»'"»! Or», p»r •»'«!»>« I'»»n" nuo« con 
ir<£rrl'i»a»to d» c>t>l>u etie «uno .1 iu» «jrrlcj a MB CON UN EO.plro, »1 

M» olú »»Mia « r»do, t»Blo ,l„v» »ver l .nlm'. Irmiulllu •> min 
Bl " , , Jcm pl»i.''í dom»«llcho dl»M«ifr»i(». 

N»ll» »'"i '» I" "'I l , v , mit«cti'o « b.li.mo cb» fli>rlT»n nin 
vli.i MU or.no 4l«lnlii cotioiclntr ^^ „ u c u u | u v m (»bbl« 

Ir» dl Ml, un» • ... ..II» 
•! »lio»rb>r»r» . v 1,1. ' I n 

*'»rn.i ,plc»v» .Ino 1.1 lotto. nv<f par* 

»1 ijnor«t». Hiccbú, m.'ifr»d<i I» Huf« 
» |i nuv r̂t», l> pl.«'.l» r»ud*l» pe» 
«..l»oív » lit rcil» « W » «>. I» 
M» l»l»p»4» M l»U» (»i.clilo 1 

.,ivl fttidl oduH. o le immundl»!«, -

l'agKiiiflnt,i)s. 
T)iv Hi'Pi-ft :ria <la Fazenda solici-

tou a il j Iutarior ok M guictca: 
I)o 2:3.')5f, a Ovídio (rolvio, pro-

veniente tio íornecimentou de <'ur 
ms o carroças ú coaimitmüo fiunitu-
lia, em Ji .hú ; 

l i o 4:779154(1, ao ailuiiniittra.lor 
.lo IíoBpicio dest:t capita], prove 
riioiit.e .le despesas feitas cura o 
A->vlo Succnrnal de alienados eui 
Sorucal.il ; 

De 772í "Ito, ao jiorteiro da Estio 
la Nornul , Fraucitco de Paula Mar 
qut-H, p ' veiiieiito il« deipenas cff.i-
. Inailu.t cuia i quello oaUbuIo« I-
mento. 

A S. retal ia la Agricultara so 
H^iton OH «"gllit.k : í : 

De IJIÍ». I !!>:•>• 1 1 - 0 a Aiitouio 
('»r'nn'1 ,to, forneei.uH.ito 
.1 > "r_n li.trri >'o cii.ie.it«» ftirni 
ci l is Á ( ' ' I . I Í I I I ÍH I " de ,-4. nea:u"'ito 
tio Enta lo, em jiirilio l indo; 

De LIIH. :i.i'i!T» -12—(1, a A. Fiori 
la A (.'., i'or S ri pasHiigenn forneci 
d»« a 11'lí imraigrantes italia.u.H e 
austríacos, vindos no VAiK.r i íara-
vh:V) ; 

De l:4'ií!t712, a .Tosti Antonio Bar 
liosa, por serviços exocatmlos t.a 

1 »ntrgestão «los defensorea do j.u-
Uor real. 

Afigura a« uie qne. se houve pug-
í/CHtá.., devia ter nulo de algum pro-
fessor de historia. 

Como deiiioriio se podia sul'°* 
uqut.lla plirusf. contra a dv.'" ' 

Bragauças, t-ni pltü'n , 

ii 1 ne is i„ \\ 
-... Kiiliirnni ao tlirono ! 

cm pleno século XV I I ? 
Distra-çâo do drun i.i'i;.rgo. 
—Em Carnaxide,snlinrbi.jsdo LU-' 

liOa. oolehrnu-se h t . j t cn a m i N a ; 

religi,ü». cm mtçitMio ,, i i i t. 
melhoras do br. conselheiro Thomas 
Kl beiro. 

—iTá chegaram a Btockolmo os 
srs. MagalliâB» T,ir,m e.Tayme Victor, 
que foriun representar ã imprcm-i. 
pt.ringueza im . ci.gres-o j.jruuii-ú-
oo tpie alli se r.'th: t. 

—Eucerroust : , u tem a err . i-
çiU) do moliiliit: , trabalhado 
grande artista, ha )>ouco f*l! • ), 
Leandro Braga. 

I.ifeliziutint«. i).'.n teve 
reuoia que devia ter. 

- JA regressou de Paris, onde se 
demorou ai>tut»H alguns dias o sr. 
dr. Assis Brasil, que foi assistir ás 
corrida» tio Gnind I', is 

O illustl'.: diplomata o grande I 
criador tenciona apresentar, no anno i 
próximo, um cavallo brasileiro a i 
disputar os 200.0'M) francos, quo I 
constituem o premio grande. 

—E' aqui esperado o primoroso , 
poeta l laymnndo Correia, quo vem 
exercer o logar dc 2." secretario tia 
legação brasileira. j 

Será ac.lhi . io cora todas as dia-
tiroçAea e vivo affocto. j 

O Orrrem dn Mtiiih/l tem publica-' 
do algumas das mais liollas poesia, i 
ds K iymnn lo . 

—lVrt ;u houtem para Livorno o 
transporte Africa, levando a guar 
nição que tem de conduzir au Tejo 
o novo cruzador portuguez Adutnfin 
tur Foram também uns vinte lou-
ribltH o alguns tepurtern. j 

—O estudante tia Universidade • i^wir». . 
de Coimbra, »r. Eduardo de Castro. rxr-' • • 
uaui .ai de (iuaraiingaetú, ft /.. xamo 
d j I." anno do me iieína, ieudo ap 

ENTERROS 

d» Va»concillo».~-'Comu\toíio. 
I. do " 

Beaidefida, A l a m e d a B. Lfraoira, n. 33. 
O ir. CarlfíM __ 

rua de B. Bento, r«.J2 connaît as. do 1 á* S 

r. DtUtncourt Hodrtfju«».-Residencia, largo 
; J ^ d a Liberdade, 87; Con^iltorio rua ».»deKc-
T«m).ro, ao n»eiiHii&. 601. 

^Occcliita da Ben̂ ficcncia PortUK«ft»* desf» 
capital. ex-iflt«;ruo da clinica do» olho* da Ka-
cu'.uaJe tio iledicina ào Rio de Janeiro. C-naa!-
torta: >ideira ae B. João, 10, de » á* 4 da tarde 

USeatlMtft l 

TniUo ßuimann.— Formado pela Kacoldade 
dt- Mfidieina de Munich. Consultorio. rua 15 

de Novembro, 53. 

Oi 

dr. Joaó Heitor d'Kmarphl & C., ladoira do 
Jo&o, n. 2. Kxtracvão do deutos aem <Iór co» 
appiicaçílo do nm novo preparado. Ooturajío 
coiiocaçáo do di"*rti ^èlo «ybtema raais mo-

dorno ato boje conhecido. Proçoa módico«, tra-
balho garantido; du K àá 4 da tarde. 

N. B. TOÒOÍ 04 tfabaihún quo não ilcarem o 
outo do FREGUCA W K AIJ OÍ PAGARÁ. Dr. flanion,—Dentista norte-vnericano, m«c 

dlco operador. Raa do UoMbrio, 10. 

A lfrtàn liranion.—Dentista peia Escola medi 
ca do Porto. Conauitorio ~ " 

Braa, 110—«obrado. 

A í e d i c a s t c n t o s 
pura todat a» moléstiat typhiiit\ca$, da pttl 

rhtumaihicas. 0 elixir depurativo do phar 
rnacoulico Aive» Ca.naxa. Formula do distlncto 
occulifta di. NJÍSTOU X>K CA UVA LHO. 

Ki ooutra-ue em toJas aa DaoGA&iAa. 

Bancario, 1 I/:" c 7 17|32. 
Particular, 7 lü/32. 

Bancario,7 Iß e 7 17/32. 
Partien lar. 7 17/52 e 7 lí/iO. 
Assim fecha : 

Ktt o--TOS 

B»ncano: 7 1/2. 
Parti caiar. 7 H/16. 
Mercado, frouxo. 

Bancario, 7 1/2. 
Particular, 7 :»/lC. 
Mercado, estável. 

Bancario. 7 1/2. 
Particular. 7 9/16. 
Mercado, estável. 

PRAÇA Dü COaahtCTO 
Inspector do mea, sr. BarJlo Picard 

MP.RCADO l)* CArí 
Telê rammas recebido« La 

mercio : 

11 1/2 ta. 

3 1/2. 

da C)tB 

iiJO, 9 

•in, 9 

Rrtrararo 10.102 saccas. 
Kmharcaram 13884. 
Veuderam-so 8.000. 

0 mercada de cafe abrin com nrocar?i ro^nlar 
Contam se vendas na base do tíítíüU a y^üw. 

M0V1MHN1C ï;EIIIMC 
VAPOBK9 KSPX°.AD08 ÎÏO ttlo 

10 New-York e esc., Qaiiltu 
10 Antuerpia, Jin in. 
lu ltajahy e esc., Itarjri 
11 Southampton e e-r . Thar*» 
11 üoNorUí. i/ur/u. 
13 Riu da Pratt. .)tigd«:** 
14 Liverpool, liellaur,, 
1.1 Nova-Zel \:mc 

VAHNIKN A 1Â MTT T» HI-

'0 Portos do Sul. ]ùiitul>a. 
'V H. .'. ito >ii\ barra, Itah// 
I0 i-ortoi do Norte, i-etmiw^Aco 
MI H.iiulmrjfo e »̂ sr.. A mute rat. 
IO ü&utu», J'ened'i. 
10 New-Yoik. ôi'im 
11 Napo.es a esc. U»fauitu. 
12 Rio d% Plata, Alaaitn. 
12 Rio da Praia, Jhamtt, 
12 Gene va e Napalm A tí»mnt% 
i'i Bremen e ei«, Yiurtòurg 
IG Rio d» Prata. ATon/riî 'v 

J.'.inie alio. IS «...3g 
U 

.jjiiijrirí». K r u.i 

(It-j.jv^ Mann'ia. 
Har.iborgt). Afuuc-'on 
Nw V.,, t: Kiffr ... .f.. 
tt.mliUrKO. l'a! if/..».a 

. Aroãí* i CIKU 

T h e m a t},^ .» es . i s e Ken £1-
ïho f . . .ta.ié J f t iur i t ; i i i s > n . i:-
.. ••».. . l o n q u l m t f m a n d r •.• 

i'-OBte l '-TM.TTifK. <•%;>>>«(!« 
i . lut . î i C e ri i tt.- ii ;; H u t. 

ANTONIO AUGUST <j MARQUER 

r ^ î l c r l d » I i o n t i i i i . c a a i i d a i a 
a r n b o s » ,Lic>. d u : i , . -

(!•> p a t a «> ËC<. iu j i .u :h t i e u i à 
MUtx Mi l .1 U<i.* . . . t l , 
d o Cu . P . . . U Ï o t- i t--
î r » d . i •-'et..!.;., <• i ' f i . j . i , n . 
a , p a . .- •> C M B i t e r l i i vi iui irci-
i>il2, à » U b o r u t . l U l ' t l r 

t n."-, . t 
.4 llttmli'.'i 
11 y..; -•'..; 

il Moi t vl. 

•.- llilnl'Ur 

Cl il e.ii'ta. 
Copi níiú^ue, Ituf ti • 

•(o. Xmln.id.0. 

, O • 

• -:< * • , > T • V 
• - V i . ) 

B. Paalo. 10 d*» julho «e «HD7. 

CAMBIO 
TKUv.I,* hft.zulru horte m : 

I AÂÍL.JU«> i.HKûiA A 0. 
A MO 

Ltw«Cre» . . . . . . 7 I.-.Í 
1..7I 

Bamburgo . . . . 
Italia — 
líUboa e Porto — 
Hawpanka 

Soberanos, J'.'JW 
IIHITTHII a ANS 

î/ondre» . . 
P a r i » . . . . 
Ha'o»>nri{o . 
Italia. . . . 
îiifcl.̂ » e Porto. 
Provincial . . 
New-York . 

7 7 : 
i i • 

Tolo HUKUJOUA è r. 
1 l'î 

pro vu do plenum tmle. 

PALCOS E SALÕES 

(Co,din,ia) : 
— I Baftno»-Atre* 

tíoberanoa, Ŝ V*1"-

1 iiondra» 
i Pann. 
' i 

1 ' u l y t h p s m a 
I.UN). f. l'arto. 

Far. li oje lionolicio n«n'l"lln tl.r.a Ï " " 
.. 1 1. . . . * ituocla. t OMtrft'lfi tin rtidttgom de ISrótiM a 1 tf» « »prociado wHhH h'. .M-zz-tti, ' 

1 7 1« 

l.ih^ 

U Ü 

Mn 

SI i 

I Í. « 
I 9 t. 

T f/10 
I I'll 
I t it, 
1 27? 

! -, II 
14.. 
I 6ÍK 
l.*W 
bih 

1.0*14 
t IT, 
p . 

«. v.c 

t 1 4 
I 3 I 
I «"O 
1 2V| 

I.A V K l*W K 
0 V»I'«r Cif lá 11» titnova 6*iil;.. h jo le 

;iaaU.ä e e l ' do líio para (kin»** Na; 0 
li* ífim oacalí* pflla Dali!« p. j»..,-.. 

MmiUiidéo .in dia in d<> r. - «I a 
i" 4c- Hao'oà. para Moniev-i i^o •» H A Tf». 

<i A iii ritá, « »p»rado cm Hanto* : lu C.-.P-
renv t»hirá <t«*po'i» da ind'nf hiimiv. •i«*l:Oi 1. 
j,a. M t'Bui'ii. i A r. -

0 .Ycrt.'- mer,ça »aij'r.i d" íí:.j ;> . io CCf 
rotte, i'ura. .jt.iiova o >apoio«. 

SAVIGJlZUiSK 'jLZr.HALK ITA i •.A 

f) .'•'•rii. s »h!rá dn H»ntrp tt di» 1 
• iii^n:« 

JU • .4SÜ ; t o.-.ra «.*.Li»» « l.atca» "It 4'V 
a . . . '̂ ct-tío paíjafelrr« . M Hi--

it ' -'H if )iH: • i 'l; n\ 
0 Man n t. íri rui-o «m tant'.'* a'c •lo ix>r-

• . in I^Ji.pun... 
Batilo. Aire. 

UX UaU;tKllKA31LtÁ)tJt 
0 I-ÍT^Ot. .'/ »t. .. .hir;. do fctD',, 

'"ti • ("»• e du Ifo . |n.r.t (ít n... 4 . 
I0.M ..J pMMt' " .- |-.r. bkratll ia. .-oni.i.t, 
...J1 Iu l.H u.out. 

Pit :n. b'j t.xit 

0 t'tta««. f.pM-.d., do Klo d» i ra'A a 21. 00 
corrente, ...hlrii pitr. bafc u. 1,1 
boi, t'or'ifla. 1.6 1-j.lllce o Mv«rpo I d^^ot. 
•i'.ll(V.Mj.»v.l ,>m'.n levando put..; , r • 
IA • t- J.' d.t . . . 

0 3lcrat.it, cperMo ill I'm op. ..hlri, 
'.it liidí;;..'n,.vel dem.,r*, par̂  M, nte I-

deo Pimu Arena« e Vi!part't., recctrndy pa., 
eageiru. ara (, Uio da l-ra:a. 

11 AMML'UO-bL'DAUaiitlK AHlbt.lt K 
0 Ita oar rt .ahiri do 8»nt0. i.,. da II. pa. 

o Bio, Viclyr.a, Labia, J. .t'cu, Uambiirj., -j CV 
pankapit. 

T..! tit ...iquito» tbiopuUla lev 
raâ agelroa para a. Ilbat d. . Atlr.«, Mad«i.-a 
ale 

(OUHLSICAVtlm COMMRRCIAKB 

0 ar !: d'.'j li., «al »Imu pa t«la p. i, , a 
Aa.od ».;Ao (-..rem.relai.oma aK. ncia <»Mia«rcirL 
e.aiit U coiuialMllM e coit.li;iiftV6&, nm t-y 
lKtb sua llrma udividual. * 

JUNTA COMMERCIAL 
Nflo houve h.jDten le.cAo, p." . 

latrii. * 1 

otTlclua. rua do 

A d v o g a d o » 

Dra. ouvrira Ficorrt I M.ndonça Filko—R*. 
cilptorio, RIIA [A de .VJ.umbro, 4. 

A rm-n AltVOOADO "raadaco Uatvlo da 
Moora Lacerda tem m, riptorio c ro«idencla 

n eld ado de Atari, à pra;a Municipal. Acc.Ua 
eau.a. civo:.. c..mtr. r,:aoa o crlm.iiaea cm 
tiuilquor pouto J;i U..b. norocabana. Incaïab». 
.6 110 delerai pcraa.o 0 Jury, aUtuniaodo 
cbaïuadoa para fóra. 

iodo Jim, U 01 it rira Arruda. Advogado — 
. KlbeirAo Prelo. Kua BtrSo do Amaaonaa. a. 
i : Campiuaa. Bua Bário de Ja^aara, n. 7. 

dtnS^ta - 0 dr ./«foi X„<mdi e o lollcii 
dor J. n«ludr tó.n o toa escrlptorlo nolaí^ 

go d» Be. a-, "k-ado end. pódem ,-ir .'rtea-
rade, daa 10 ia 3 boras ba 'arde. kw.dmt i. 
rua de llauu Kphltena, t* 

vogaM»-a. Panlo^ngitt, t,r-j 4 

r-V ir. frdra Frrnawln fau dl 
««Udtador d. - ,„ ,^77, * 

.en eacriptorio do advoïacl» . " r a 

Í Í S - r « " » * * r " Amora a. 

• - . m m b i i ï w 
"H" A1,,m 4 c- Ooaeal-

• «/il Ãnijw. V — 

J j t u T w n L »T • "« • • •» Ä 

P ' i ? ! - ! ? _ < ' ' a . t r » t t r a r a i . K.p 
r- !HMt era atliiaçdaa . f, 
.ryain» u airmonltiut ru. > -
Proxía„ ao Madatto. 

.ci». 
l.OO, 

I« 

. cl) Iru.ola A , 
' «.Hptorlr 

Uaponatlnt o. e ea.«b(V.a»! 
a caaa de c*a.i.,u. rua |A o. Ma. 

• r ^ C Uwto"'"- <•"'• f - Ma '3 Î 5 

oacrlpUino, „ , Ka. «««.aal 

p S â Etapa. Ü M S T Í 
u m 1» de Nor.mi.ru 7. * 1 

e m i t i . K*<aa.-Ra» de B. Joio, ' u. « 
l u l l 

ena, uti* , ,rsouh., rü . , „, 
y.Wui - i^oi D'telta. 10 a. • * '-.en. 

: ,"!'"' 'S_riiBfis Vrrâeí.: ™ T í 
. i k l » . teloj..at.a í e P u í . 

a r ' -ta« 
W « * ia KS 

IfKte eHtiliel 
i vo uo c.jlih • 

Dourados 
Dt. Ii;:--'57ÍP.VI, II (lalfftgno A I r 

mão, pc-lu conciliado tln ol.raK 110 
l>oola Normiil de IWpatiuiiiRii. 

A Hrtt.rt'lnria du .Inutiçu requi 
»iton 01 »fguiuto» ; 

Ou 4G:li, a Uonçalven Leite & 
Sampuio ; 

l i a Hr,H$r,m), a Antonio Sonza ; 
Ou 90UÍS70, ao dr. Allrtido Fer 

roira tio» SuntOH ; 
l is 1 Ohüi>, a Jobó WtiiBHolni A 

Ooui . ; 
U l:44ea<t00, a C. Hildebrand i 

Ctimp.i 
OB 7:4178HOO, a Joeó Bibr iro J 
Do aO:H-2ÍH7ti, ao director .la Po-

nil»noi«riu .la capital, t.omo atlt.an» 
tamonto, para oocorrer da deapraaa 
daquelle tuitalielt uimento, relativas 
ao moz de maio ultimo. 

^ T i ... .. t.-fl 

ÓrN 

Noa aerv.. • a.tlal«l 4H». 
O uaiil.1 . «I rt da II prtilai»..' »OU 
l iTia i i» 

,lla aj.ua »r.».' »•'"» f j ? ffi 
Iia.ua an^ia H.lAaMl . uata allatla HMn, ai ™p.r~», 
cb. m o»aw^ ,S 4 M* 0 , ' r , | t l "W ' ; o r i™ . .yrrldtr» »eia4ti 11 mia 

" S S K füSí « • 11 ^ w 

av.ua all.', lau» a ta., beuca« r. .a dl Provwia 
( uata urana Ubari. «1 raapirare, 

. t.vu. Il (loriio cd plci.kip.i, o|,. 
part.i.avaaio alla glovinetu i1*kH 
accUUvId u par., ebiaaata Uli Ker-
rowtl. 

fClaHwH 

A HnerctBria .la Fainnda Tal a.lean-
tar 1:(KKI$ ao dirootor da Sunerjn-
tfir.flauoia, p»nt ovi.-orror as tloHpe-
Ban tlos uatudoB tleliuitivos de uoia 
uBtrada de ro.lagem entre o porto 
do Japy 0 a tmtajlo do 8 . JoAo, Da 
l i ah* (erre* Horoo»b(int|, 

.•illtl.t! r ' • 
' 11 tut lalTKti S tili 

aal 
Jl vil .I'! 

i l UU .< I 
.iiLiii, 

iji-i 9 §st'..ti'i.| a , i... ) a i« ' i lau'j t nn 
.1 Mji iui l ii.jttj w y.1'11 ,•>.!.U|.| ill «Hl» u».| V rjtw » Mifi 141 

i id| ' l i iu i ï iùn tu i. ia.jj u nuiJuti/ttl.jJuumu. 
. a 11a U . t(| 

'•ui uif|l, I 

qii« orgamaou 11111 atlr.ili^nw» pro 
gr.tit.iiit. para o fRpectacnlti 

Uaattt tlizur isto, p t<« «c atlivitiliar 
uma encbentti 4 cnnliu no Polylhea 
mo, porque o diatineto actor 00 
mioo conta em cada hnIntuí daquello 
tbeatro um admirador. 

Ka l&o S t c l n w n y 

Certo, at|uelle nalão roecberá ho-
je, ás 7 1[J Uor^a du noite, selecto 
aiiililori.t, que levarú uiaw uma vez 
»tus applausoB á joveu o eximia 
pianista, tuma. ara. dr. Antonieta i 
Hu.lgo. I Portugal 

Com u maeatria que nós todo* lhe 
rnoonheoemoa o ».liuiraiiios, u ttp 
pHcadisaiina discípula tio ar. Eu ig i 
ChiattarttUi executará o lõ" concerto 
hiHtt.rioo C-" série) da Esci la tio 
Musica desso distinoto profetiaor. 

V l n u n a d a H o l t a « M o r t l r a 
í e Hi, 

Nas c*«as Hevilaoriua o Levy e 
no Salão Htciliway ] i ao acliam 4 
veuda os bilhetes para o i.rimeiro 
dos coBoerto* quo atjiiolles insignci 
artistas portuguszos pretendem rea-
lçar aqui esto nuif, « ü 

.1.." 'I. - • , ,•;.„ 1 „ . , .„ i , f . , 
u iii'. a i ujut.jy t> ,1,, 1 
,iiiii!i!..i" t otii.>u uiod o * twa'11'titti 

SSM 
IM 

7 I 4 
• — T 14 

••»» praça ahrla ion-

Moatavu«. 
I (I uarcadi, ca.at.lal I 
tt-ra c m t acari i . a 
^Huva aegeelo, d. 7 1,'attS 17|ltl,dtira.,l0 0 

7 arj*»d* para a cobiaav» fol a do 

0 iKirtatnto .lar.n'e o dia f». r.aular t». 
atoando o aterrada íritta a i l|j. 

A caaa lit. otlora Will. 1-1 tr»i..accdea dtMls 
7 Ti i e m 7 u/ie. ' * 

A. Mtira« fort m rolada, a ilia.«.. 
Tab.ua forueclda p.!« n » . . , .radical do. 

Corretora. 1 
Loedro. 
Pari. . 
Hubu| i 

^ ' 82 7 y'st 
I.ÎÎT IS«* 
1 Mn 1016 
— 1 wr, 
Mr, Mli 

— e.lhr, 
H 

Nova Vor» 
Bol'erano«. l'.'i3' 
Sendo o. aavaiao.: 
Centra banqaolrof, 1 7,10 a 7 li2 
Cnntra a raina matili, 7 7/1« a 7 l/a 
Partlralar. 7 1/2 t. 7 0/1«. ' 

KOMA 
rraa.atwsa. .»ecioada. beat.a fdra Sa R9I1*; 

7*« at .«a de B Villa, a v.% 
14V au.at. du II I aiSn, a y.a 
i'K. a ̂ uea do 11. l'i.'.Ao. a 
01 .«ff..» «a C Paa^" , . 

l.o «el'catan. » •»' • » « i » 
11 lalr.' t a -..4 
t . - byp. do h i niio. a « 5 » 

,-r ' « t e ".y» do B. Uallo. a Vi%mi 
f> aovötta da C. Pauli.la, lat, a 
M acçSai da C. Panllala, Int., a II.' 
W acv'.H 4a C, »sullala, Ipi, « 

< / Â H T E Ï R A . 
I I O T O V M ! : i l C I O I I K K . I ' A U L O 

H r J I c w 

Dr. Aruur L.d'A.mitdn, -Kfpcclallita am »0-
'.etií' ' • « . . Ilaaldeucli econaoitorc 

iiaa do Cumotert!'., tt Oonaalta. daa 11 is 2. 

C^r i.arl.., Mmtjw a'adlco—opM'ador • 
.. K>i-»i„ 00.. i n prallci do. itapitaM t). 

.i*ui'i. Pai.a bvltm 
Mr! .. de .er1',,rat, oparae^e. • parto. Ha 

aldeada . conj-jit. r.o raalilralta, da lia I. 

jwirf.eo ». ,«,„,pMa Ur. Mamede R.̂ Ta _ 
/ («"«allorio rua do Comm.rcl.̂  a. 27 11» 

• dn.cla. ru. do. B.iulanUn a. X. ' 

D r. I'dro c./"/ at.). Medico. R, Prof«.,,,, 
I.ItT. da Faculdade do Kla. K.ludou em Pa, 

™ e»;,.cla;iaanl. moi-.llu Interna., 
ijrpbllltlcat, veil ere aa da pella. otirldo. . .r . 
gania 1 narla Coniulta. da. » i> ,ia manhv 
]«,'» « « •,"« >- 7 da ..rd, l.argo aí BA 
• " • »• Pi'lo Ht'Cid.w . rua 7 d. Abril* ir 

O. dr. areuJio d, C ^ Ü T T Z Ü 

l'rrir, lianitu. ïaa 4. B. bento 21 ZZ 
' •«T 1 £ » "S Urda ««tWcncI« " V T 
Vidra ma Yrle«':r». f. a 4r. U T BarrvtvT 
a a...oua do lnu.apaa, «1, 

Dr. rirtal'» fírmudfo. B/abi" 

at " a oyt.",/«i. -a- ' 
rfaa urinaria. 

mi, II H. Mq.tlaa 'ahrii R.in. 
•na li, 4a ^ 4a I m p t Coa..' 

... ,,ero. Se. 4a I ia I 

D r e. 4. MM, -Hadloo-wpaeJaU. 

d ade- ..r'-.'la. «entw. . aarrtxaa Rai. 
t r z ~ 

O dr. U dt /....o r«.tro 
m " 

Rapta lsUata 

ris, o.«lo. a língua Ctdíi i' oini^om,^ 
rtroalcaa do. DlrtdtM « - - "mra-

, tal Bu«*PaMo, i. 
ist« (Assaltas 4« 

' o l l e e l o . l o e i i e i r a « a D l a 

j a c a r k i i y 

Afi lando S P rr.mj.l 'a a lofUÇ4o 

'•"nf • t.. i)0 miBÍno, 

iiaeiitt) doa art. in-
t., . SM. !..., qn,. M , v l l I J i u , e j r „ ( l o 
próximo itn .. po I t r i o s^r u.'iaitti-
ttoH novos iilnmnn . 

i-j.ta limitação não so entende 
com aqtieJles que j á têm lrgares 

Jacarehy, 9 de ju lho de 1S97. 

U .Urector 
LA 1IAR1IX* DKI.aj iabk 
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« p r 

C o l o a l a 

geral T í ' l e m »"""mliléa 
M t o a , < I e J " " 1 1 0 P w w l o , t^r . lo 

' c l . >
nomea(.'"< - das Buhoóinmii 

cncarrcgatl^ da promover v , 

. ' - . i i a d a i j , ™ ^ 

'1" guerra para ser t.fferec 16 
v.rno P,.,tu,.ucz. die n ,. ' 
respectivas liataa. c . ^ o 1 " a " " " 
»1.» sido possível, por Aiita 5 ? ° f 
« « t o s necessanoa! Z t . l * „ ' ^ 
«^„imissfles para Uiãas as r u i " , e 

a sons c.mp.ttrK.',, , e n v i ^ p i " J 8 

secretaria t P"ra 

f i o r f ü s i i c z a 

do 
nt 

ra oceupnr ta. 

tas. ' ' "6 ° f t j 

H. Paulo, 7 de ju lho l l e 

A C u f uiasAa 

Q A . y o R o c t D A ü r y j K A . r w . t a . 
nda«, canoros V H , . „ , u ( n l o f i r í u j e U ) 

E n e r a «IN<,J„, 

... Um menino 
Pol lo, gentil „ rosado I 
J a» galante e p e t „ ) e i ) i n o , 
l a o querido e t i o l , „ j , d o / 

Ma i nma t o s » medonha 

«»tragos fe-i e n , min., 
Qnu digo com voz tristonha 
Cheguei a Ucar a w t a ! 

Canetti toda a medicina 
luitive a desesperar... 
a' * v .me t» » t"ss« moDna 
A h í o "•« '1'ierer deixar 1 

Fel ía í? U n n o r i o d o í ' " " 3 " »ei lW.ente recorri, 
• i r a usar do preparado. 
Oe Alcatrão e -Tatuiiy. 

Curado completámente ' 

Numa alegria sem flm 
L igo agora a tn.la « g i m , , . 
Consegui llcar assim I 

Kmiit.ilio assim nunce v i i 

E d ? nm íffelto u^ia paaua I 
O Alcatrão Je i a t^hy 
Cura bronchites o ait 

asthma I 

n . 1 a-il n 40JJUMI,-t ..Bu »'1 ni i <,lt ali-.. , i.u,| .„i t ' "•-
ami ò< sabaiutusls-j ai!<i » i l l mia lu ^ lnyi.'uir. intuiu O l i tum '.inlmftil ob 

uiid j mm aup oiluaioviuuu ulloH|«i I uviqi è Blip ,oi«sa sit is iu i i j j s i uhut jbn .ai i iraul u l i i a .n o t u i j I m j j 

U s a « 0 C A M B A H i M AM, 

üanvtno rniiq w y i v 

m i < .oûfini. 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

C A S A E S P E C í ALrtnicamenlc Importadora; 
V e n d a s p o r a t » c a d n . L a m p l i e « Be lgas , C h « * i n l n & * de cry.-.ul u tudo.-. os accts ;orios par;- i l lmn i-

nayãu a kerozene: F O G Ã O e f o g a r e i r o * a ga z , ke rozene , ca rvão , l e nha o li coko. Fe*"*«* ' t | « » n s d i ve rsas« ar t igos 

de c o z i n h a . O s nossos preços são sem concorrênc ia , e para grandes q u a n t i d a d e s tem descon tos especiaes. 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 50—Rua da Boa Vista,—50 

m 

R p r a ç a 

I t iboiro & Gonçalves communi 
cam á pi aça quo, om data ile 7 do 
corroí! te.dissol verarn amigav« I tauuto 
a referido sociedade, retinindo so o 
hocío Ali tino Dius Gonçalves pago 
e satisfeito do seu ( apitai o lucro», 
iieamlo todo o W'l.ivo o passivo a 
cargo do sooio Al-ilio ISibeiro. 

8. Paulo, 7 do j u l ho do 1HÜ7. 

Ann. lo R i B Kr Ho. 

A l b i n o D iah Goni/alves. 

A ' p r a ç a 

Alii l io Ribeiro o Armando du Fon . 
BBcii participam á praça quo, em 
suciconsã» ú oxtineta firma do Ri-
beiro & Gonçalves, organisurnm uniu 
socieilado solidaria, sob a razão so-
cial .!o Ribeiro & Fonseca, pura con-
tinuação do me^mo ramo do nego-
cio de seecos o molhados flnoB, ti 
rua Rocayura, n Hl, onde esperam 
recobor a mesma (Confiança que 
serapro foi disponsaila ú oxtineta 
firma. 

B. Paulo, 7 do j u lho do lfci!>7. 

A b í l i o Ribei i io . 
3—3 Ai imanim i>a Fonseca. 

8 3 « r - * í - * ° B A M B A R Á E AN 
W ! » « « ; G I G O nas tosses 

F s t o n n t u » , Snti-NticoN l i d a d o 

Do incessante e desesperado nof 
frer siri consegui mo curar, tomando 
ao pilnloH anti dyspeptieas do dr. 
Heinzclmann.ns quaes r«:commeu 
do com a sinceridade o reconheci-
mento da verdadeira offiescla na 
eiperiencia própria. — Eniuoo Tki.k 
Bio. (Firma reconheoida). 

Rendido por doença dos intesti-
no?. estouiago, e ficado, declaro que 
me curei radicalmente, toman io as 
piluloh' anti dyspeptieas do dr. Hein-
zc lmuuu—A. Ba ld i ss ik i ,— (Firma 
reconheoida). 

Hoftrendo de incessante tosse e 
ver.do em risco de perigo minha 
saúde, declaro que me curei radi-
calmente, usando as pílulas expe-
ntoranites do dr. Heinzelu iann— 
JGijzkiha i ikFacis,— Firma rccoiilio-
ciaa). 

FE U I D A S D O N A R I Z . Cuinm-se 

com Cancrociia Moura 

A o « r . p y m U f ü t e d o G r ê m i o 
B c o e a c r a t e P a u l i s t a 

O abaixo assífniado previne nqucl 
la associação do que, bo do prazo de 
tres dins niio pugurem os alaguei» 
do casa já voiicidiirt, fará venda doa 
moveis cm sou poder para seu pa-
gamento. 

H. Paulo, 8 de ju lho do 1S«7. 

3--2 Ric.Uiuo YAI.LB VII.I.AK. 

Ä OU, : D E ME8A . Pe ço " 6 

dos ou coles, botequins o 
tels eto. 

I k o e i i ç a « d o «N tom . iKo 
Sollri do cólicas no estomago e 

intestinos com digestões difflceis, 
n'esto estado passei onnos de terri 
vel padecimento; hoje, graçus u 
Deus o ao «Elixir Estomaehico de 
( 'amoiuil la. dos Brs. Itobollo & 
Granjo, estou bom. 

Dominiios .M.vnoki. 1'iiiks, 
communduiido do vapor industrial. 

Rio do Janeiro; 2 do junho do 
1«!IC. 

Cura todas .um moicNtlus 
p b l I l t f c i t H . d » p e j l e e rtoew-
i n n t l c a a . — O elixir depurativo do 
phormaceutico Alves Camara. For-
mulo do «listincto occulistu dr. Nku 
TOK D E G A B V A L H O . 

E ' encontrado em todas as Dro-
garias. 

« U C U P I R A COMPOSTO . Cura o 
rbeumatismo artioular e agudo 

Bunueina enra lthoumutismo. 
Hanaeina curo Durthros. 
Banacína cura Ulceras. 
Hanaeina cura Roubas. 
Sanaema cura qualquer impureza 

do sanpue. 
Hanaeina não estraga o estomago. 
Hanaeina «5 o melhor depurativo 

que existo. 
Hanaeina so vendo em qualquer 

«luuntidudo na Pharmacia Homeo-
pathica, rua do Rosario, n. 3 - A. 
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FRÍQUE7J GERAL 
O Y l n h o R e c o n s t i t u i n t e do 

Kola, Quin inm, Phcsphatado, Bilvu 
Lima. 

deposita mo: 

Baruel & C.a 

R u a m a r e c h a l D e o d o r o , n í i . 

1 ' e l t o v a l d e C a m b a r á 

Bauitei . «Si C., ã rua Marecha 
Deodoro n° "2, receberam do falir: 
cante, o sr. .T. A. de Bouza Hoarus 
uma gríimle partida do Peitoral rle 
Cambará, o afamado remédio contra 
os tosses, bronehites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

(f>81, sab. o dom.) 

Süssse °<;AMMAKÁ e _ _ AN-
G I C O na eoqneluche 

Co l l e s r l o W í o c e s n n o d e S o r o -
c a b a 

Aviso aos pães dos nossos antigos 
aluninos, e a quem possa interessar, 
que as aulas deste Collegio ri a 
brem-so no dia 16 do corrente 
mez. 

Sorocaba, b de ju lho âc 1H07. 

Monsenhor JoAo Boakes 

3 - 2 Director 

• J o r n a l d o C o m m e r c l o > 

Novas assigimtnrns, reformas da 
assignotnras, annuneios o vendo 
avulsa, na agencia 

14. R U A D I R E I T A , 11 
O prtço ilo nnuicro uvnlso do 

Jornal, em qTl\lqaer ponto du cida 
de, (• IttíO réis. 15- « 

* l n l m C a h s a l l i o 

Impotência, anemia, estômago 

fraqueza. 
Vnui< tir ih' rua do /íonario, 7 

I-.ii e r a . i h ^ I m 

In imigo gratuito e multo pripirni 
no lança mão de todos os reetirsos 
para prejudicar os eredltos do oon 
ceitnadis&iino Ai.f \'i i;Ão i; J a ta í IV . 

O criterioso publ ico que esteja 
em guarda coutra a caluu.nia mo 
vi(Ja pela inveju do imitador c fará 
justiça ao verdudeiro mérito. 

I > e v r m n n a r 

As pessoas debeis—"Pilnlas fer 
tnginosns», do dr. I leinzelmann. 

Tara precipitar a convalescença 
«Pílulas fwrrnginosas», do dr. I l c in 
Eclmonn. 

Para combati . anemia, chlorose 

0 ' i u ipha t i smn—, Pílulas ferrugino 

l l J l i 4u dr. Hcinzelmann. 

Para a . i ; ; f ormidad . nervosas-

.Pí lulas anti dyb7 l eP ' d o d r 

Hcin/.elmann. 

Para curar se radicalmente c o ' 
liças hapaticas, dAres no figiT*w 8 

épocas dolorosas nas mulheres —* 
• Pilnlas anti dvsdepticttB", do dr. 
I leinzelmann. 

Contra a pallide/. do rosto e de 
bilidtt le geral - • Pílulas ferrugino-
sas», do dr. I leinzelmann. 

Dejiositarios: Rebre, Irmão A Mel 

lo. 

A convermia <to dia 
Qualquer iu(lisposi'.ã ', «h vido ãs 

constipações, detluxo e infhu-nza, 
que tS o que está havendo muito, 
por causa do inverno, já dizem 6 fe-
ltro umurella e, afinal, náo 6 nada, 
jjorque o doente em dous ou S dias 
üca bom só com iis ctjiieeituudaB pí-
lulas sudoríficas do Ruiz Carlos, e 
a grande prova está na extraordi-
nária procura na Drogaria fiaruelií 
C., que acaba de receber este anno 

j '-Wo grande sortimento, para sa-
i " . ' ' ' 1 " -"tuxu iirn ura . Na co-
I tisfazer a em ' M , ^ tamisem 

a Lebre Irnmo A - e 
! tem constante sort: I., 
Dous ' 'orregos, na pharn. ii-ia Diog., 
M " < Ij-B 

AGUA D E MEWA. E ' u mais agra 
'lavei o a mais aperitiva 

I l l uh l re cldadn» I louor lu do 
l*rado 

Hofirondo de fortíssima constipu 
çõo, acompanhada de tosse, a ponto 
do ter princípios do sullocaçôo, 
recorri vni tão bôo hora ' por já ter 
b6us informações do amigos, ao 
vosso maravilhoso xurope de 'A l 
catrão e .Tatuhv -, o com o uso do 
dons vidros fiijuei completamente 
bom. 

Re.mvindo V ianxa 
Rua D . Laura de Araujo, 7« D— 

Rio 

RHEUMATIHMUT GOTTA, b5o 

curaílos radicalmente com o 
• E l ix i r do Sucupira Composto». 

f j A M I H A S , concertam se, mudando 
os pnnhos, pcit^ts r cwdlari-

nhos; aceeita bh todo e qualquer 
dtraablho e roujias brancas; rua da 
Conceição, 6'í. 

í] 
, S A I M P O R T A D O R A 

D E 

RUCGEHü GiUSEPPE 
S . I ' A I L O 

E u a S t i n i a R e s a , 2 0 

Importação de vinho pfintiino, 
garantido italiano, »»Kpecialiilade em 
vinho« do Piemonte. 

Preço« oon vi» lati voa aos «rs. ne-
gociantoH. l'rovfin para acreditar. 
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CU R A toda« as mole&tifts Byphüiti 

caH, da pelle e rbenzuatican. O eli 
xir dejmrativo do phamjaei'utj'îo 
Alvep Camara. Formula do dÍHtin«*ro 
occnlinta dr. Nkstor ok <Jaí'.v.vlj 

Um medico ISIustre 
Att'*ntado do pr. dr. Hejamin Tar-

giny Moh», eapitâo-ten^nte do 4a _ 
elah.se do corno d« «aúde do Exer | F/ encontrado em todas as Droga-
cito: 

Attenta que experimentou em «i I 
ineHino e em sua clinica civil e mi | 
lilrtr an «pilnlas anti dy«pépticas* do | 
dr. Hein/elmann, com muita vanta-1 
|(om «ohre todoa oh »nitros prepara 
doa, contra a prisão de ventre, 
dôree na cabeça,enx^iueca, tontnra, 
melancliolia, «liarrhóa, insonnias,pal-
pitações do coraçilo e o u t r a as mil mo-
léstias cliroriicaM do abdômen.O re-
ferido 6 verdade o que uftirma in 
Jidf gradua. (Firma reconhecida;. 

Cada vidro de pilulaa auti dysjie 
jjtica« cu«ta 

Vendo se em toda« 

I riuB. 

» t u f a » para gabinetea ou sa 
I ões—a guz, kr ••<:/.( <•, carvão, 
ou lenha, vemlcm a«» em casa 
doa importadores Ainru Tei-

xeira & Cotnp., rua da Jíôa Vista, 
n. 50. lã Jll... 

r~EBB,IFUO A 8 por excellenoiá 
I - Bão aa pilnlas de Curloa Erba— 

Previnem contra as febres inter 
mittentea. Baruel «11 C.f 2, rua Ma 
rechal Deodoro. 

todaa au pliurmaciaa. 

:p.0CTDA M O U R A . E ' o me 
lhor preventivo daa moléstias 

ven«rean; baata tuna sim plea 
gem para evitar o contagio. 

lava 

A N N UN C I O S 

A o 
P E R I Q U I T O — PÓ HE 
CAFE' superior, genuíno e 
puro, vende-se na fabrica e 

deposito d a — V u l t o S u l d e M i-
na»—Pindamonhangal ia . 

Encarregas© do remetter para 
fora qualquer quantidade que lhe 
ffir podida a preços modieos. 

Experimentem esto delicioso café. 
^ 80-10 

r a m e especial pora cercar cha-
|8 caras ou jardins, vendem os 
» 1 importadores Ahkki! Tkixkiba 

<t Comp., ruu da 
li. 50. 

Rôa Vista, 
15-11. 

Gi 
fíAÇAS A UFA'S que illuminuo 
num momento de graça ao phar-
macoutieo t'arlos Erba, temos 

igora um siguro previ ntivo e nm 
effleaz curativo contra quahjuer fo-
bre nas pílulas febrífugas eeonmni-
« riM d, flarlos Erba. Louvado seja 
Deus. -Rr.rnel A C„ 2, rua Mare 
ühal Deodoro. 

Trlï>pol.Tïe V a n n i e r — professor 
l l i l e piano e harmonia, ponsionista 
da Sociedade dos Compositores do 
musica do França; meios abrevia-
ti vos para lAr amnsica á primeira, 
Ai»tu. l tns de 8. João, 148. 

a c l t i n a n americanas, pora fo 
zer tyantó, vondem A&rm Tei-
xeira efe Comp., rua du B6a 
"Vista, n. 50 15—11.... 

para embrulho 
Vendo so nesta 
typogrupliia. 

P a p e ! 

ODE FF.nilF.SI J á não ha mais | 
febres ! E qnera tiver febre to 
mo os pílulas febrífugas eeono 

micas do Carlo« Erba.- líarnel A 
0. , ü, rua Marechal Deodoro, 

I 
15-

V 

r i b a « de vidro de todos os ta 
moulins, receberam o veml, m 
por atacado Aukr i ' Tkíxkiiía 
& Comp., rua Rôa. Vista, n. 50. 

11... 

l n h o s do Rh?no, legitimes e 
mari-os superiores, vendem ga-
rantídos, Abreu Tei.nira tf: 
Comi)., rnu da Rôa Vista, n. 

50. 16-11.. 

YE N D E M SE uma refinação e ne 
pocio de bAccos e molhados. 

Tietê 
í : \o IM it l i 11><» 

. A . s ? . 
I 

i î l l o [ i r f v U O i l t ! < J ' . . „ I i íe 
le roda-
t;l, per-

or.liia 
.marelh 
I pesetx 

( 'liania se 

Em viagem pela < trada 
gem, de S. Manoel para 
d«:it so um efio eom ( 
; > li li tos ' taluardio meão, ( 
tada, cor vinagre <daro aí 
pinta brancu em eh: 
oonta da cauda bru 
FUlalyo. 

()uum prondel-o e entregai o m-ta 
cidade, será gratificado com 505000 
r/is. 

Tietê, \ de julho delW)7 
li—4 Tlirottoi io Lara 

«I 

A Í : ; 

e I 

i P r e s J ü o 

T O I Nesl 
at:'ca 

1 r,ima> 
, raeai», 
1 1ÍO i|Ui 
! t ran<|tiil'i 

• O Xaroi 

irt-via it 
floí.Iiti í 

INTO 
ni; í; io 
e Kilva 

especto-
rniit.tia. 
soiuno 

Antiga cMittro <J i 
tro 4«- t;irl!U -lit.'.''! 

assir.i como a propriedade onde es 
túo montados estos estabelocimeu 
tms ; venilem-se livros o desembara 
çodos de qnulqucr respon abiliduit-'. 
sendo esta venda motivada em cou 
sequencio do seu proprietário reli 
ror so para a Europa, afim do tratar 
de sua sa ide. H1 

Trata se como ubuixo ossignado, 1 J . R'dU 
rua òo Padre Fabiano, em H. J o ão ' 
de Capivary. — Manoel Johé ' V/s 
Mlão. liO 20 

MOLFKTTAH DA PET.I.K 

2 S y p i i l I l t i c a N <• v e n e r e a k p" 

Ten 
Portnr 
do à «I 
ver 
oui 10 

* t - j 

•!|vtP. 

Dr. Vieira «ío Hell» 

ft-' 'S 

BARUEL & Ct'ïRfs?. 
• " i :a M a t eeh . i t l l r n d o r o , n . "i 

P®im n u i M l 
a s 4.1 '...i C F O f î f K ï » 

IJO tSlMUO üí. ii PAI11.A. 

O 

U u m n i 

•a-
M 

S Y P H S L I S 

vins urinaria*, utero c cirurgia 
em geral 

DR.V!DUT0BRÄNDÄ0 
MKDICO i: CIRUIIGIÃO 

K- '.i e.'iirft i-iru r îf'1 lii Porto, 
ront (irülica soft tiospif&p* da 

Kuropa 

Con ultas de 1 ás 3, rua 15 
de Novembro, 2H. Residencia, 
r'ia Oa lv io Rueno, .'il—H. 

SO—27... 

•Çuatfacio, 37 .. 
# Const i l ; ; .s das ' ás 1 'nt. » 

kfw****** ****** •• • 

Minorei natural Pur^at/i 

r 

Facte öo Bacios LLOS-AÍ 

rito, 
;dío. 

m 

ilVriillK lltl: 

As pi 
1.« O 

metjsa!mi-i 

'.Anal/ti- ía Andem,t a. ti . c,,ia 
prarj nu, a „na agua c num 13; tubstanolan «qt »n-

Süli«to i,y sola J, ' , i ;.r4rn M .. 
Betões f 3 w f c a 

h"-'. -V« 

• a -Bw 

PÍLULAS FEBRÍFUGAS ceono-
micos, de Carlos Erba—Previ-
nem e curam os febres palustres-

Raruel & C., 2, rua ilarecliul Deo-1 
doro. 
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]/a;;ar todos i 
• futuros, a ' 
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&*c i t o ru l rte C ' a m b i r á 

A. DK Sor/A Sl I a ! : i: \ (,'., á 
rua »io Commercio, n°. t» 16m á ven-
da esto grande remediu de Bouza 
Boares. aem riv.il . ri cura das toa 
M* siuiplea, bronchit.ú-uu. J.u vngeaa, 
asthinuticus, coqiU'ln« li» s pulmo-
na res. f» ..il ». «• <tom.; 

I Atelier ãa Costura 
De Jos<^ Hnbmayer, rna B. Bento, 

n. 85, sobrado.—Fazem-se reatidoa 
para bailes, casamentos, passeios 
etc. etc. como também capas, pa 
letot rvmazonas. 

Trabalho aperfeiçoadissimo. 

José Hubmayer 
F ' u a S . B e n t o , n . 8 5 

( S o h r a i l o ) (at !i 

"ISP-C © O Ô 

TEiXF10 A 4 
jpz i ' j v i l e g i a d o 

F E 5 G O A D O E S E M C O M P E T I D O R S 

n i c o s f a b r i c a n t e s : Alvaro Botelho, Bâüiiep & C. 

K i t * 

idoiico. 
(jue ao obrigam í 

oi» impostos presentes 
que seja obrigado o r.jferidt 
durante r contracto, sem pi< ; • zo 
da contribuirão men.sul. 

Qoe MioSri^am vganh • nt h 
segiua>- o prédio cm uma ou i.' -.ia 
companhias de neguro contra f'>(-,' , 
pelo valor de ít(i:(ti)U$<)<)<), deveudo 
reformar todos oa anuo?;. 

Que se obrigam a consprv ir a 
casa em bom estado o a mandar 
pii.tar a oleo todas as portas < ja 
relias exteriores no fim de 3 an 
noa. 

r>.° Quo em caso do sinistro se 
obrigam a pagar pelo menos metade 
do aluguel durante; o tempo da re 
cons tracção, que não será de mais 
de seis m» zes. 

A Sociedade reserva para ai o 
direito do acceitar ou não quaes-
qner das propostas apresentadas 
quando o aJuguel oüerecido seja 
inferior a l:niM).̂ t)0fJ mormaen. 

Secretaria da Sociedade Portu-
guesa de Beneficência, f> de julho 
de lH'.»7. Joné Maria da Silva Capella, 
secretario. 5—3 

Ki » lo i r s m o v e i s 

• i O S O í : I T I I I I D A O E 

s- A i r r i r , o s d e 

FUN ILA IUA 

O l e i l o e i r o 

slra lampos 
ado p ir quem dc direito, 

i t " v l JL C C 

O effeito ilo IVitoral de Cam-
bará e Atfjko, de Assis Ribeiro: 
6 maravilhoso nas tosse», bron-
ni tiles, coqueluche, influenza etc. 

Õ l Â 

com 

GRANDE H TEL PACIÏST 
M A . m i x 

(Esquina S. Lnto) 

Anctr "i 
venderá 

a o co r re i- d o m a r t e l I o 

H O J E 

10 - iSABÜADO — 10 

A h II l\'t hora« 
R U A M A K K C H A L , Ü E O D O R O 

N . 8-A 
0 SEGUINTE 

Esplendido grupo estofado de 
repa de seda e guarnecido do pellu-
cia grenat, chies espelhos com mol-
duras douradas e cadeiras com ba-
lanço. 

liôas escrivaninhas, quadros., ta-
petes avelludados, camus franeezas 
e colchões para casados o solteiros, 
magníficos guarda-vestidos, lavatv> 
rios e pertences, apparadores aus-
tríacos, com mármore, tapetes para 
pó de cama, cabide para sáias, lou-
çaa e miudezas. 

Óptimas uiesas elasticas, g!i:irda-
luuças, pendida allemã, carteiras aus-
tríacas, mesas com pés torneados, 
louças, por ce lianas, talheres o 

F i n a ü s r t e r c S e 
Diversos artigos de funilaria. 

l í o j e 
i o — HARRAÍ>O - 10 

a ti il 'y ;....,„ 

R U A M A R E C l i í.V.Tj] 
N . h-A 

LKII.0KIHO 

• ; o d o r o 

Esto antigo e acreditado estabe 1 

lecimento, depois de !.-r paii iadf , , o r i 
grandes reformas, efiectn- ' 

m s 
. por I 

P* 

WQREIR5 C 
Contra o KíiciimaUsmo 

r?.íl'.r ç a a 1 I c ~ i o 

A PI1ACA 

Nós, abaixo assij. í ; v, 
» .Ir. Silva Roí b 

t • ivá. n ninniv..; 
fjuem inter) nsar | 
nata d^ssrdvemo* ; n-óí . • 

; sociedade nu rcui : / < . 
í a razão soeisl Am 
I situ no Imirro do 1 i 
I pio de Iiapira, r i t i iu 
' José Alves da í^. i i R. , i 
satisfeito de seu ca ita] i 
cando, entretanto, toil . 
pu^sívo a cargo do sócio 
tíaraiva. 

Ruirro do Eletrterio, I 
de ÍHWT. 
,/"S<í Aires da Silva Bocha, 
Saraiva. 

•lose Al-
• : lias Sn 
. ;a o a 

' nesta 
. ".ute a 
' va sob 

Ma A C . , 
îuunici 

I o socio 
• pago e 
lucros, 11 

•ictivo e 
J "só Rius 

de ju lho 

Jtitié Dins 

E f e u ' i < r í o 

Eu ubaiiío assignado, Jos í Alves 
da Silva Rocha, declum aos meus 
amigos c a quem interessar possa 
<|ue,eu razão do ter necessidade de 
cuidar de minha laveurn», retirei mo 
<le p/erfeita harmonia du sociedade 
commerciul que gvruvu sob a tirraa 
Alves, Saraiva A <_'., da qual luzia | 
purte, pago e satisfeito dos meus cu 
pitaes e lucros até esta dadu, conti-
nuando a casa sob a firma indivi 
dnal do mon ex sócio e amigo José 
Rias Saraiva, sob qnera ficou todo 
o activo e passivo da extincta socie 

. , < , • . 
Peço, p"*'8! i l s pessoas do minha 

amizade continMI»rem n honrar a 
casa com a mesma coTÜança com 
que sempre nos distinguiram. 

Eleutério, 1 de ju lho de lh97. — 
Jose Ah is da Silva Bocha. 

3—1... 

E s t e d e s c a s c a d o s 

o ú n i c o ( j i i c d e s ç a s 

c a t ã o b e m o c a f c d<* 

c a s c a , p ô d r e e o t l e s p o i -

p ; t d o . c o m o o d o c a s c a 

. r i j a . o u n i t - ! ! o s a , s c a i c i n -

Vi-'a.1- l a r . 

a u t r i c o q i i e d o s -

^ c a s c i i c b i u i i c h o m e s i i K / 

o c a f c , i ^ u a l a n -

a c ô r . 

á « - ti ú n i c o ( j u e n ã o 

Y ( , n c a r d c a b s o h i l a i i i c n t c 

• o c a f c p o r i n a ^ N i i j o r ju<• 

Â s i - j u d c t e r r a o u J o r r õ c s 

X r ò x o s . 

2 Devido ao modo es-
pecial de descascar e de^vj 
se graduar, estamachi-è®" 

^na íaz perfeitíssimo be- ^ 
®neficio do café, sem que-s 
Abral-o esem deixar ira- 1 

X r i n h e i r o . 

© 

l e m p o 

o - l h e 

V ' f j 

vomica e 

E s t e riesca&cador 

i i ;» u n í c o < j 11? « util 
i !('o o seu ti úbalho ine-
I ! illico, f pui isM>. com 
ruuena dimensão 

r i A louca loi'',, moiora (kis-t'I 
Á 

i „. ca (jlj.i;it.ilado euor-® ! 
me de café. 

E* 6-sítí tgua!, cciiRj©' 
in rchina bem ;icab? 
íolida c s.mplrs. 

í í f e b e a » c a l c r T e i « ' 

«eira tem (ie.1-cascado 
Nifra superior a 10 mil, 

Cf»fé. sennilie 

nova firma W/ias d; /•;• 
nica aos seuií : . * " " " ' • ' 

, ' - al:. r (j 11'.-;;i . 

Z. 1 * a ' " «n de dispor d,. ma.< úfico-. ! 
^ conimo-lo» para f.imilias, tem nm I 

completo serviço de omuibns em ; 
todos os trens jiara eonducção dos 
srs. passageiros o suas bag&gemi res- j 
P®01 '™- I- i I l i n * M a r e c h a l D c o d o r * . n . % 

O Opodeldoc Verde Silva L ima, 
de betre, gengibre, noz 
eucalypti». 

DEPOHITAKm 

B a r u e l & C . a 

n l i 
S3 >Jf 

•41 
SP * 

ti y. 

l l l t t l j l ' 

I . x I r n e ç S o 

ml 

e s 

H O J E 

•î.y i S A 1.5 B A ß O , 1 0 do 

••-v. 
• 

•i m 
H f . 

i'À' 

r• 
w o n 

Consta d» :!(!(!(< 
prémios maiores. 
Extracções mtranfcferivcis aos 

% S :t l i O K I S ß t TAKH8 
niíí bilheti s, premiando de 

. n r o b a s d e ( " > f é . s i 

l e n h a s i d o p r e c i s o a b r i l -

(I u m a s ó v e z p a r a c o n -

I t c o u s u b s t i t u i ç ã o d e 

u c a : L ' A t C O i N O M i A ^ 

' O R E X C E L L E N C I A . m 

A. -

que o a i fc a 

E â p o s i ç á o p e r m a n e n t e 
J 

Es t á p rovado 

descascado ne.'st^ '.riachina i l -

o t n V a o me lho r f r j ç o % m 

tos. 

iiinas o centenas dos 

sabbados. 

iZh. fTint tf«® i 
'b íc Stó^Hri^ ••..,. . 

H T K G H I K S 

l , a m m . Ï K V l K A O R D r M R L t LOTERIA 
an ci,3rTíü-

s ä I T J R ÍSL-Ç-C Ã O i m * 

St38r;Dü PRÜX'.MO »" 
JV-

i b 

.i OE JíiLHü Uí 1897 
s o horns d.a tarde 

i M K ^ a e o d o b r o , r a s o í . a j a t r a n s n - r r n c l a 
p l a n o des ta imoo r t an t e loteria é i n t e i r amen te n o v o 

S 
• 

O n d e p ô d e s e r e x a m i n a d o o D E S t A S C A D O H 

é ^ « - / » r . I ' " < M r í h ™ 4.695. Além do premio de 

SOO c o n t o » I n t e t r a r s , tem n.nitos ..„tros de imporiam «, prem,® 
ando tanibem as « e z m a . e c e n t e n a « dos 5 p r e m i « « m a i o ^ ê « 

À p o r t a n t o , o p l a n o m a l « b e m » n r a n i i a d o de as 
^ I grandes lotonas quo tém sido postas é venda. " „ws as 

Convidamos o publico em geral para 
d a a g e n c i a . • 

e m S S j c ó t a , C f j u r ú c S-. i l d a 

n u B 5 o , C u n h a D i ck & C., rua de 

n o Jahú, R i ca rdo A u l e r & C . 

M î i i ï S | J . N ico la üc I rmãos . 

J o a q u i n , 53 e 62 . 

1 0 — 1 0 

® 

FOLHETIM (41) 

0 (iriiiic dc Rocheíaillc 
X . t v l e r ( le A l o í i l é p i i i 

p"HIMKIIt A P i« ' ' » 

o a s s a s s í n i o 

X X V I I I 

(6 testamento 

—Devo ('alarmo ? náo falarei mais. 
D c que me serve, por ím, viver íl-
lndiila ? O golpe «pio o v í í ferir 
serlí muito miiis violento, conser-
vando as suas il lasõet. 

—Como <5 cruel para mim, L(<onin, 
como é cruel para todos que a 
smnm o «té para si mesma. Essa 
dosanimaçáo insensata faz aggravar 
o mal, contra o qual nfio teni von 
lado du «nstentar a luta. 

—Lu ta r I I>e que serviria Intar, 

J e n estou vencida ?l 
—N4o" ' : < 'm " l l í i o • O doutor 

tem toda a « " I " ' r n n í » «'« debeller o 
pa.leoimer.to i 1 ' n u '.R1"

tT » " f l i ge Nfio 
exagera clle agra^"H ' , " , " " » " ''<"'" 
ça. CJuii eu mesmo , , « b , > r o «enver 
dadeiro estado; ih. lhe «""'t»» P«r 
guntns e ello asse gurou n1® 1 u e u 

salvaria. 

O amor h vida é o mais forW «e 
toda« aa paixões; apaga se sóme.ne 
quando m exliala o ultimo suspiro. 

Kmqnauto L^otiia dava attençío 
a Gontran, uma expressão vaga do 
alegria transparecia lho no rosto o 
por fim murmurou : 

—K ' realmente verdadeiro o que 
o doutor lho contou V 

— iJou-lho a minha palavra de 
cavalheiro, ltcpoti lhe as declara 
ções do doutor. 

—Estaria clle convencido o qno 
disse '/ 

— O dr. Perrin nflo mente nnnca. 
—He ello n4o sc enganasse, ex-

clamou a condessa reanimada eom a 
» .ipornnça que lhe davam. Se ello 
mo salvasse, se elle me di^sae a vi-

que felicidade e qne reconheci 

mento c o m f,>Lo ! 5 I a H ' n & 0 ' 
nâo d i v o ' " c "hii i lhajue osperan 
ça. . O «pio me ' í , Z L i n é impossível... 
é um sonho, siui, i!"» * " " h o ' 
despertar será demasiai«.'1 " 

— Est.0 sonho realisarses, 
cara I ron ia , respondeu Oor.tratí, 
transformar so á em agradável rea 
lidado... e essa realidade n&o se furfi 
esperar muito tempo. O doutor cal 
cuia que as forças voltarão om pou-
cos dias, o qne ello deseja cora im-
paciência, sllm ile que iiossamna 
vinjitr por algum tempo. Uma via-
gem é, segundo elle, nm grande 
reenrso contra tão pertinaz padeci-
mento. 

— Uma viagem ? repetiu a eon-
«lessu. Trata so do fuzer uma via 
goin V 

— E verdade, minha cara prima. 
O doutor nâo quer v61 a passar o 
juvorno nwt* palc húmido p nobu 

E c.a<>a filial 

ísiütre.-.to l e l i z e. a c r e d i t a -

R U A D I R E I T A , 2 0 
R U A D E S . B E N T O , 3 0 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C A I X A D O COBBB IO . 77 - s . P A Ï L O 

!oso. T'artirercos, levando coninosoo i Gont in i m tom retireh» sivo Fra 
... ail.:_l... T X «*..!:.. á Tt ... , • . . . 1 * * J i w sua fllliinha. Iremos d Itália, á Hes-
jianha, ou aonde desejar, comtant» 
«pio passemos om olirnss ond« o 
ai soja menos frio t- c coo sem-
pre puro, onde, enillm, u sol n&o es-
teja nunca occulto por sombrias nu 
vens. 

—Tem raz&o, exclamou a condes-
sa com enthusiusnio , tom rnzão... 
faremos essa viagem. Os vivificado 
res raios do sol... o agradsvel azul 
do crio... sim... tudo isso me paroce 
a vida. 

—Nosso caso, minha adorada pri 
ma, replicou o bário, «lrixe toda a 
desanimaç&o e essas idriss tristes, 
quo tanto a preoccupam. Penso bem 
e verá «ino o futuro será risonho e 
milito alegre. 

— Nilo me entregarei mais a peii-
sauüMiUjs dolorosos ; não duvidarei 
do que me dizem. Oeyo olhar com 
fKporaiira para o futuro, devo crir 

n u oossibilidadu das melhorai. 
A* com?««"/ murmurando estas pa-

lavra». tonto« C"nivr so da cadeira 
em que se assentava, /'Jo «e 
h mbron de rine estava t io ua i a . 
Os esforços lorab2 jpntei» ; calilu 
sobro o logar donde por iaatr.ntcs 
se lovanláro. 

—O futnroV repetin ella com amar' 
gura; ter confiança 110 futnrol pobre 
loTiaal Terei eu, ao manos, forças 
nccessarins para subir do meu quar-
to a ir reoeber, amanhã, os raios «Io 
sol?.,, 

— Leonia, Leonia, quanto mal me 
(M«m M*M palavra», interrompia 

i -so o que ainda ha |>oiiiro me pro 
lnettia? 

> condessa do K. ;ronal nassou as 
maos pela fronte e respomleu: 

— f e m razíio, Gontran Faço mal 
no que oston dissndo. Haja ao me-
nos a esperança. E, altin disso, a 
m inha vida pertence lho. 

E ' do seu dever conservai a, por 
qno vai ser meu esposo. Fra isto o 
que eu hoje lhe qnnría dizer. Ouça 
me. pois, sobro tão importante ob 
jeoto. 

E ' chegado o momento de »0 apa 
gor a falta quo eu corametti, não re-
•Istíodo ao seu amor 

Qne »u viva ou morra, <S preciso 
apasal-a. 

E «ata a única falta da minliu 
vida, o meu miico pi zar, não toriho 
remorso de ontra cousa. 

Quero pnriflear o meu coração o 
acalmar s» inquietaçõc» da minha 
alro». 

â e a »ande me voltar, náo devo 
envergonhar me, abraçando minha 
filhai He morrer, baixarei ao tumulo 
levando 0 »cu nome, meu qne 
Gontran. 

—Bão esses na mona mais arden 
te» vpto», minlm adorada Leonia. 
N&Ç esperava vel os j á »ealisado». 

—togo <1% '*' »na esposa, oon 
t ínuou a condessa, etyierína *ntarei 
grande sllivio As itffjnieUções, as 
tri»teiaii, que, a pe/.ar meu, me 
atormentam quanilo (ainso no futuro 
do minha fllka, não terão mai i ra 
i ã o de ter, Uurr«<vi »ooegada, u » 

- O testamento que teuho em 
meu poder não terá valor algnin. 

I'odomos queimal-o, quando qui 

vontade <le Deus nâo consent» qne -Qualités d ia . são precUo» para 
eu viva por mais tempo. O meu es se re.alisar o nosso casamento? 
poso será melhor pura Martha «pie J Faz. i do a-, primeiras procla 

P*rente, quo qualquer tu msções no domingo proximo, basta., rer 

Sinto' W » filha grand . lE^ deiK t"ct d" Z \ ' M E s » 8 

sympatliia, bem o s,be d i , . f ? l o u [ cumprir b " ' ^ v , l a a minha vontade 

eruia quo nenhuma criançs no 
imundo encontrará em easa de «eu 
próprio pao dedicação mais 00111 
pl et a o mais absolnta d i qne reco 
berú Martlia jnnto a mim. 

l.eonia tomou nas suas as mãos 
de Gontran » a]>erton as 00111 ex-
trema eommoção o sincero reoo-, _ K q n 8 c c r t o , l o q n o 0 H p r o g õ o B 

nhecimento. 4 f i t< )H primeiro domingo. 
- 8 l m murmurou ella, ereio no , provável! replicou Leonia, 

«jne mo di í . 1 . • • 

Vou entregar-lhe todoa os papeis 
quo mo i l iwm respeito 

Disponha u., coasao do modo que 
lio domingo se façam as primeira 
publicai oes legue». Não perca ten, 
po nestes tres dias «jue ainda fal 
tain. 

X X I X 

A vontade de Olympia 

Depois da ci.nverniçi.o dc Leo-
nia o Gontran, dc qno acabamos de 
falar, este pretextando uma vio 
lenta dor do cabeça, mostrou qne 
lhe era absolutamente necessário 
respirar ar livro « dar nm Pu»-..;,, 
Venne vr jn para ao prt d'4 0 , , 

Também sabe , l n e no tempo em 1 l l A o H e t '1»" haja grande omdanç» ! ? ? b H m H castollo. foi A 
• ~ *—1— j — t i • r . 1 — . 1 i .'., 'lleira mand' , 1 

saliiu, ^ ^ te liar o Cavallo o 

npenas Gontran íe viu na ei.tra 

que todo» duvidavam «le si, sõmen u " m , e u csta«lo, qno 1,^0 po«na ir a ! 
te eu não duvidava... Tinha toda a 
confiança em si., o soh oora^ão jpei 
t> tioiu ms.» *ru minha a sua alma. 
i> meu injtinoto uãu me illndia! O 
mru caro primo era o melhor e o 
mui» leal do» homens. 8011 mui»" 1 
mú\* hliz. orn o reoeber 
pOt c»po»o. 

Tenho orgnlhe de ser stl» mulher. 
Mn» como não sul qual seja a du-
ração dp m«u hituro, urgo apre» 
•»r no». 

Qne baja a menor demora para u 
reilisação do meus dv»ejo». 

- Obortyieerei a toda» a» suas 
den», « 
ill > o» 
padidoa 

•odyei 
k or h 
m y 

lens serão j>»r« mim to-

egreja nem » casa du respeetÍY» 
auevondade civil, nia» ess», 

a f i rem" «n " " " " T " ^ <'« ^ Z 

VmZiiï 6MUJÜÜ » 

.0 M A T l H O i ' i 1-1 ••urn^Hhi ."•1 -tt 

O'i !»!•«,-inl| tu 1% u awl ib i'i 
A il» .8 rWIdoT I OJ'J/ i ' l 

U m 

OttH 
, t I f i t iUW I i » i l I» 

- Deixa 1 stas cousas {Mir minha 
conta. So fór aecesaario, virão aqui 
do üielbor vontade. 

—Logo «pie o nosso oasamonto 
fôr colcbrailo, continuou a condi s 
sa do|>ois «In algnm silencio, S e r i o 
meu bom «migo considerado legal 
mente tutor de Martha, se • morte 
no» »eparar. O ("Stamento, em quo 
eu lho dava e«tn tutell». pondo nns 

sua» mão» » administração dos bens 
dMejos, todo» o* teus , da orphan, ficará nullo e de nenhum 

tffeito. 

« I MI l i i 

/ » O t i s / » 

I«1 

• «"»I .I m I 
í íLÍDJ 

da, "dirigiu se a todo o galopo paru 
ltixvillcr e só parou a porta du e» 
talagem Cal/rito <U Prata. 

Andou cm menos ilu meia hora a 
diUanciaquo separa a» duas aldeia». 

O eavsllo estava btmha<l<> ' in 
snor. Assim qne entrou no patoo du 
estalagem,munilou que lh o levassem 
para a cocheira o subiu rapidamente 
par» o quarto de Olympia Silas. 

A joven parisiense, meio deitada 
na grande cadeira ú Voltaire, do qne 
j i druios noticia, estendia com ii. 
dolência »ou» pés nas griules do 
fogão, ondo »0 alimentava um fogo 
brando. 

Fumava cigarros dg Maiyland, a 

l i ) JiU' » > >'*4>í 

bebia a pequenos tragos o velh 
líirsh «lo nma garrafa coberta"de pó-

Ao rnido dos pnssos «lo barão» 
qno acabava do entrar no qnarte, 
fechando logo u porta, levuntou ella 
u cabeça, e exclamou : 

- Vejo pela expressão do teu ros-
to, mim «'aro amigo, qne trazes al-
guma novidade importante. 

—lia , effecHvamsnto, uma impor-
tante novidade. 

- Q u a l V 

—Approxinjp.'„o o bota decisiva. O 

•stado d» condessa ó desespera-
dor, F''(,á eada vez mais fraca c pou 
Tos «lia» pôde ter de rida. 

- J á sabia isso. 
—Como ? 

— O dr. Luis Perrin falon liontem 
& tarde, na minha presença, com 
estalajadeira c amlios lamentaram 
a sorte de tão infeliz mulher. Se-
ria t a tambita a primeira a ter pe-
na da sua desventura, se por acaso 
ella não estivesse mettida catre nó». 
Hiibe». meu caro barão, que mo não 
déste novidade alguma. 

-Ha , porém, uma coiua qno t a 
ignora» r de qu< desejo inf irmar-
t>\ A condessa «lo Kcroual, mentin-
do »c moribnmla, designou o dia 4 * 
nosso casamento. 

- Quuniio cliega esse dia?" 
—Daqui a duas »emana». 

> t , 

- ü i 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

Formicida Sataillard 
S y s t e m » p i - i v i l e g l a i l o pe l i » f r o r c r n o b r a s i l e i r o 

A P P A K S L H O E INUUKILITFNTE 

A n i q u i l a d o r das 

F O R M I G A S S A U V A S 

O ingrcdioute formicida deste 
apparelho n&o é esplosivel nem 
inllammavol e ó muito mais ener-
gico que qnulqner outro formi-
cida; oruprogado com mm uppa-
rolho, tioii o nnieo meio que 
acaba ató as ultimas panellas 
dos maiores e dos maia antigos 
formigueiros. Assim llcain os 
mesmos campletamente «xtinctos 
Jjomo BO aeha comprovado pelos 

idas, onde foi feita a extincçio 

das'formígas pela applioaeão do nosso systoma Bataillard, como o com-
iprovam os aktestados oom flrma reconhecida, passados por distinotos ca-
valheiros e fazendeiros importantes das mesmas fazendus. 

Bemettemos pelo oorroio, a quem os pedir, prospectos contondo to-

das as indioações precisas. 

E M P R E Z A B A T A I L L A R D 
i a - „ ( , d a C o n c o r d i a , 3 7 . b a i x a d o c o r r e i o , 5 2 1 

M S . P A U L O (9) 

H o t e l F i r e n z e 

D I R I O I D O POK 

A N G E L I N I A N G E L O 

A V E N I D A R A N G E L P E S T A N A N. 97 

B R A B 

Porto da Estação do Norto o Ura« 
Encarregase de bauquotes para 

casamentos, baptisudos »to. Com 
modos mobiliados para famílias, 

l ianho frio o quente. 
Vinho* e s t r a n g e i r o s recebidos 

direc tamento. 
Recebem su pensionistas a preço« 

módicos. 

S . 1 ' l l l L U 16-10 

C A S A 

DE ENIPRESTIMOS 1 

resultados obtidos em numerosa; S o b r e p e n h o r e s 

DI 

B e n t o L o e b 
Travessa do Grande Motel, 8 

S . P A U L O 

? 

II 

V E N D E M - S E 

casas e terrenos 
Nas seguintes ruas:] 

Barão do Jaguára, 3 casas 
Liberdade, 3 casas 
Bua Martim Francisco, 1 casa 
Alameda Antonio Prado, 1 
Bua da Tabatinguéra, 1 

! Bua do Paredão, 1 
| Bua Araujo, 2 
I E mais de 10 prédios om divorsos 
I pontos, dando todos o ren dimento 
I do mais de 2 °/0. 
i Para tratar-se, A rna do Quarto], 
n. 3, com Felisberto Migl iano, da« 

| 7 da manhã ás H da noite. 
o sabs.) 10—10 

G R A N D E 

ABRICA A VAPOR 
HE 

C H O C O L A T E 

C A P I T A L F E D E R A L 

(C IBCULAB) 

Temos u honra de levar ao co 
uh.icimcnto de v. s. qtio estabelece-
mos noata capital, á rna de Gontal 
es Dias n. 40, f a b r i c a d e e b o 

e n l a t e , m o c n d i d « c a f é , p i -
m e n t a e « u t r o s g é n e r o s , sob n 
razão social de 

<§cag:, iÇonca $ iGoulart 

da qual fazem paite Alvaro Fer-
nandes da Costa Braga, Alexandre 
Corrêa o Manoel 1'ereira Goulart. 

Nãn temendo a competonoia de 
outros estabelecimentos oongcueres. 
K)is dispomos não só de pessoal 
doneo, como de machiniumos os 

mais aperfeiçoados que, importamos 
directamente dos primeiros fabri 
cantes estrangeiros, apresentamo 
nos, esporando que v. 3. nos honre 
com seus bous pedidos que serão 
Üelmente executados. 

tíão encarregados da fabricação 
nossos socios Corrêa o Goulart que 
durante longos aunop foram empre 
dos da casa lilioring, do onde esto 
foi interessado o único encarregado 
da fabricação de seus produotos, 
retirando se para a formação da 
nossa firma. 

No mesmo estabelecimento temos 
uma bem montada O F F I C I N A D E 
LATOABIA , preparada para exce-
pcionalmente cumprir todas as or-
lons que tivermos a honra do re-
ceber. 

Agradecendo do antemão sua va-
liosa protecção, nos lirmamos com a 
mais alta consideração. B io de Ja-
neiro, 30 de junho de 1897.—Do v. 

atts. cru. e anis. obrs. B r n i t , 
C o r r O a «fc « i o u l a r t . 8- 3 

A PH O S P H A T I D PA L I É R E S (5 o alimento o 

mais proprio e 

seta mezes sobretudo no mo-
re t jmmendado para as crianças de seis a 

mento do d e ^ m a r « durante o penodo do crescimento. 

Â P H O S P H A T I N A F A L I È H E S facilita a dentição, assegura 
, ,, . renrime ou pira os defeitos de crescimento. 

a Loa ^ ' p 2 2 T I N A ^LIEHES unpede egualmento a diar-

rhea tão frequente entre as crianças. _ 

P A R I S — 6 , A v e n u e V i c t o r i a , 6 — J ^ A l i i a 

® m todas aa P h a r m a k a s , p r o s a r i a s e pr ine ipaesCasas de Importaç&o 

« C I M O 

Exposição permâentêTe tumüloJ artístico e estatuas 

M Á R M O R E S E M B ^ U T O 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a <3X ^r' , ' 

A' Providente 
C o m p a n h i a B r a s i l e i r a d e Se-

g u r o s d e v i d a , r ogo , 
A C C I D E N T E S M A B I T I M O S 
Esta companhia conta nesta capi 

tal nos diversos ramos, muito mais 
dc l . U O O contractos realisados. 

A sua norma 6 pagar os seus con-
tractos, uma vez liquidados, e m ! i ' t 
h o r a s 

Prospectos e informações, na tra 
vessa da Sé, n. 1, sobrado, com Mat-
toso Ferraz. 15—5 

LFÂIÀTÃRIA 
D E 

PEDRO MOKCAU 
[Na qualidade de oontram«--
" Iro da ei-

participo a meus amigos e fregiv 
zes em geral que abri uma beu 
montada alfaiaturia, onde poderá* 
encontrar um sortimento complet' 
em fazendas para roupa sobre mediu 

H u a d o l t o N a r l o , » 3 

(SOBRADO; ( I S j n l . ) 

Saião 
. Hoje e todos OS d:as 

M H 
B ti l 

E O 

H o m e m V u l c ã o 
R U A 15 D E N O V E M B R O , 17 

(A empresa pede a pnMec9a0 

das exmas. f am í l i as ) . 

J H u i r a d a , 1 $ 0 0 0 . 

R i 

Companhia 
So roeabana 

e Y t u a s i a 

f.lliHH'A k V\P0il ÜÜ iiiÍMm.üS 
1« desfiação de fumo» em larga escala 

h u a d o P a r e d ã o , l i 

SECÇÃO DE E X P E D I E R 

Charutaria do CQUk l i i e rc lo-

R u a 1 5 d o N o v e m b r o n . » 
LUIZ JOSÉ GOMES -8 paclij 

Únicos depositários, no Bio d 
Janeiro o Bahia, Leite & Alves. 

- Cigarros do papel O U A L 1 S C -, 
recouiu;meudaœ bu aos srs. aprecia-
dores, oomo fabricação especial d. 
casa. 

1»", ° 1 n e po«lo haver de mai 
agrudavel e suai- . 

Cigarros de papel J I I S H U . 1 
. A fabricação destes cigarros resulte 
„ dp combianção de différentes fu 
. mos que os aromatisa o dá um pala 

dar capaz de satisfazer o mai - .Miursito fumante. 
Cigarros do papel hygieninos de Ü N E I P P , estes cigarros nos quae 

emprego o raen preparado do ÃLfí.lTVsiO, analysado no Laboratono Clr 
mico do S. Paulo c approvado pela U.riictoria do Serviço Sanitario, devon 
ser procurados portadas as pessoas 

PREI ALLAUO 1'OR 

Vundi. úni COU-L3 us 

phavmnciaa acreditada: 

o T Í N H O 
OOM 

jEitFaf i tOicF'p. lOisBsfiaiyo1 

IE1 AUAOC 

m 

\PharmaceuticO ól 1* Classe m J P a r i t ü 
possuo juntomeuta ccm os pilu ipli « ' 
ao ti tos do O L £ 0 ü e F1GA0 > tía 
BACALHÁO, a? propriodndcí ibera-
pcutlcaaüuaprcjv.iraçOesalroholícaG. — 

1 Ê preoioso paro an ptwsoa« cujo esto-
mâ o h ío podo aturar a« subtiancias 1 

' gordurentas. Sou uso, como o do 0 LEO'1 
1 de F 1 3 A O d e BACALHÁO, é so-' 
| berano contra • 

I a ESCRÓFULA, o fiACKiTISMO, 

a ANEMIA, CHLOROUS, 

BRONCHITE, o t o d a s aa 

DOENÇAS DO PEITO. 

FOBilKIClOA BRASILEIRO 
Previlegiada pelo governo dos Estados-Dnidos do Brasil 

MACHINA EXTINCTORA 

da formiga saúvá 
O mais simples e pratico do to-

dos os invoutos desta natureza. 
Estus machinas garantem a ex-

tineção completa dos formigueiros, 
como comprovam os attestados das 
camarus munieipaes desta uupitul, 
do varias do Estado de Minas e 
da capital föderal. 

Fornecem-se o romettem-se po-
lo correio prospectos com todas 

li!i as indicaçõeu ]>recisas á sua up-
^plicaçao. 

Únicos agentes neste Estado: 

G U E R R A & C. 
u n a J o s é B o n l f & c l o , 4 1 — 8 . P A U L O 30-18... 

medicações convenientes 

A d m i n i s t r a d o r 
Um homem solteiro, brasilei ro, 

oom pratica de lavoura, offerecf, os 
seus serviços a um bom po trão, 
no município do Campinas o u om 
outro qualquer. Informaçõer, u seu 
respoito, em B. Paulo, com os srs. 
drs. Francisco Antonio ',lo Souza 
Queiroz e Carlos August o do Ama-
ral Hobrinho. 8—5 

P X G O Y A R Ê n 

FaFdiCaJÉoShPâins 
Fornos para fuiidir com ookc ou giu.. 

Fornos para Esmaltadores e Copelias. 
FABRICAÇÃO fspeciül do COPELLAS dsOsso 

para ensaios do oun., praia, etc. 

42, fíUE ALEXANORE-OUMAS, 42 

Expedição franco dt Calai»?a OU dirigir-st 

C u r a 
Todas as moléstias syphiliticart, 

da pello e rhoumaticas, o elixir de-
purativo do pharmaoentico Alves 
Camara. Formnla do distinoto oca 
lista dr N E S T O R DK C A K V A L H O . 

E' encontrado em todas as Dro-
garias. 

Vende-se 
Uma magnífica parellia d'o raça, 

uma égua puro sangue, n r , m victo-
ria nova, uni laudau, o-,,! ooupé o 
um break. Trata se ú r ' . m Piratinin-
E». ** 8 - 4 

j nuc. MLCAA HUMt -UUHJA tf, 
k Esprdirào (ranço Jt Calai-?» ou ilirigir-na 1 

TiBTELET t CMíBIO-de-JAUEIRO. -JÇ 

LIQUIDAÇÃO DE MACHIAS 

Moléstias e 
a i S T I B j R i a S S f f i 3 0 ® TCJD^GS 

Alcoolismo ou tmbriagutt habitual pôde originar graves moléstias do svsteraa nervoso »»" 
çfto: nestes casos, administra-so á victiraa o rtmtdio contra o emòni»//««, p»" - «Io cora-
pharraacautlco Granado, cujos bons offeitos s5o garantidos pelos proprin- ^parado pelo 
e prospecto. - paciente». Vide 

Antinia leucemia chloroso, infecções raalarica, typhica, puorpor.il. • , t 

morbidos, dyscrasicos e dvstrophioos sfto tratados co» - pnrulonta e todos os casos 
roso agente tberapeutico tônico jmü-fobril o »pé»-" * Agua Inglua d» Granado, pooe-
distinctos e rospeitabilissimoa srs. medica- w , -vo, reconhecido e empregado por muitos 

Hiaytm da bocca existo com e uso d» po> J
 J - clínicos. Vide o prospecto. 

do para a conservado do» ' ' ' d t l , J r t n A o pharmaceatlcoUranado.excellentepropara-
do/ da eeniriva a cari" " o l l t 0 â e 8 Q a v i d a J ® ftlito: para ovitar o escoburto, a llaci-

anuda o«'» ! ' U G n t a i l a o outras manifostaçOes. Vide o prospecto. 
^ ' c l l r o n i c a dos orgftoi respiratórios, tosso, catarrho pulmonar o outras raani-

m»V» es sao convenientemente tratadas cora o Xarope anli-catharral de cardus e btnedi-
ciut, ao pnarraaceutico Granado; medicaçfto de valiosa acçfto balsamica o expectorante. Vi-
de o prospecto para sou uso. 

P«r<ur£at'âo gastrita cardialgia, nausea, ernctacõos, acidez, indigestão, espasmo,dyspopsia e outras mo-
lQStiU» lntost naos sflo tratadas com a Magnetia Fluida d, Granado, do efllcaz accfto estoraa-
eatca, aperitiva o levemente laxativa. Vide o prospecto explicativo. 

Stphylt» o todJW as suas manifestações darthrosas, escrophulosas, cancerosas e rheumaticas s!ío 
radicalmente curadas cora o Licor Tibaina ou Sahaparilha, Granado, poderoso o acredita-
do depurativo do sangue o restaurador da saúde. Vido o prospecto deste importante medi-
camento. 

Tuberculose pulmonar incipiente, chloro-anemia, lyrapbatisrao, rachitisrao, dobilidado silo conve-
nientemente tratados com o Vinho reconstituinte de quina, carne-lacto phoiphato de cal e 
}ieptina glycerinada, do pharraaceutico Granado, preparado do toda a contlança pelas pro-
priedadoi medicamentosas das substancias da sua excellento fórmula. Para melhor apre-
oiaçfto dos convalescentes e alquebrados das forças, vide o prospecto explicativo. 

Nturaetenia, tosse nervosa, d e p r e d e s musculares quer sejam por vigilias, trabalhos intellectuaes 
ou excessos, sfto convenientemente tratados com o Vinho de noa de kola de Granado, medi-
caçfto tônica e reconstituinte, muito preconisada para regularisar as perturbações do cora-
ç&o e intestinaes, tomando-se ura cálice antes ou depois das refeições. 

Dytptpsia atônica, gastralgia o outros soCTilraentos dos orgams digestivo e intestinaes, sáo per-
feitamente tratados cora o Elixir de noa de kola, do pharmaceutico Granado, cuja neçflo 
tônica, nutritiva, eupeptica, aperitiva o estimulante constituem valiosos elementos therapeu-
ticos para os casos indicados, o precioso excitante das funeções vitaes; tomando-se um cá-
lice antes ou depois das refeições. 

llachitismo da infanda, chloro-anemia, enfraquecimento pulmonar e por velhice; recoramenda so 
cora vantagem o Vinho tetrasphosphatado, do pharmaceutico Granado, cuja base ó a reuuifto 
dos melhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vitalidade do 
organismo e de grande auxilio paia as pessoas que amamentara crianças: tome-se uin 
cálice ás refeições. 

0 laboratorio da pharmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março, n. 12 $ 14 — Rio de, 
Janeiro, ó vantajosamente conhecido da selecta corpora« 5o medica e do publico: portanto 
á experiencia dos enfermos ou de quem os tiver a sou cargo, confiamos os nossos pre-
parados pharmaceuticos, aprovados pela Inspectoria Geral de Hygiene, a venda erti iodas 
ai bôas pharmacias, 

D E P O S I T O : 30 

p a r a m a r c e n a ^ 

Vende-se uma serr*» 
pia, I machina d'* 
3 tornoa oom ' " • - J. 

traiismissuo, 2 tramis' 

' i a 

. de ilta, 1 to" 
lurar, 1 tico tico, 

fori gr»' .des com polias, rebolo, 

D r o g a r i a B a r u e l & C . — R u a 

d o r o , n . 2 

M a r e c h a l 

-14p. 

D e o > 

Ä , 

Pura o conhoiimcnto dos íiií«-
ressados fat/o pnhlico rjue cm c<«n-
sequencia eia abertura da linha dc 
ligação : 

«Mayrink a Ttó> todo o trafego 
do iS. 1'anlu. para as estações irilra 
declaradas, deverá ser apresentado 
sio despneh » na ostaçfto Horocuhaua 
drssn capital, 

Itii 
Knlto 
Itaicy 
Qui lombo 
Monte Serrat 
Itupeva 
índttia! nba 
Mon teM ór 
Capivary 
Vil la Itaffard 
Mombuca 
Bio das Pedras 
Piraeii-aba 
Costa Pinto 
Paraíso 
Charqueado 
8. Pedro 
Porto Jofio Alfredo, 
i^procaba, 3 de julho do lbítr. 

O . O KTTKI IKB , s u p e r i n t e n -

dente. 10-4 

• • • • 

fifolestias de crianças 

IjDr. Arthur de Almeida 
KKSIDK.NCIA 

« c o n N n l t o r i o 

! RUA O O C O M M E I i C l O , U 

C o n a u ! t a « i t ' .W.u, ' ! ' . 

M A T R I C A R I A 

P ó s VK I H F A Ä C M ^ A H A A I . K »T I . ; XO 

Qeo.i^Uobomœopa'Utioo preparado 

(v.ni live l i na e uma pai"*« espooial 

da planta matricaria e livre ÙL' UU»1' 

quer Hub4t£>icia nociva Itofresca ul" «[engiviis, con/orta as crianças, faci-
im « deutiç/lo evita as desordens 

do estômago, as cólicas e 
rhéu. a tebro e n insomnia, tâo coin 
mnn« nos dons primoiros unnos da 
infância. As criança« com o uso dos 
te remedi-1 turi.iM-su alegres, gor-

OS w sr. 
l lu I inmopathic» F, Do-
I A V - lin» du lto»ario n. 8—A. 

10-4 

Coqueluche, tgs»e|i rebel 
de s, a»-tl mi a e tosses nervosas 
nas crianças,curam se caj cia 
co iliau CUJÜ o maravilhoso 
mucarino, especifico univo na J 
coquei ililie. 

Catarrho henil 9 outras tos 1 

Heb mui definidas nos adultos 
sào curados em dous dias com 

7 ' este maravilhoso medicamcn 
t u appliiVaJo pela junta Cun-
trul dchyyiene publica, ano-

— - toiisado pelo governo dosEs 

taJ°» Un(duB do Brasil. 
Cuiitada tuia a» íakilicaçôe.s ; pie 

,iC".iteiiielit,é tèm vidros grandes. 
Depositários: Bragaiiya, Cid. iS 

C" inp Drognipt '«, ViW (5. I'»"1— " 
Bio ,le Jftucllo. '• , ' -

. vq. o s.) (.até 0) 

B i o r . c h i t e s 

Tanto clironicas, como 
sstlimaticas. são curadas 
em poucos dias com o 
i V I t n r n l <!<• C a m b a r á p 
Viiçi ico. 

C d 

melhor preser 
cidades do interior < 

ainda as mais fraous. 

EUes aoaltnain as bronehites as mais agudas e são o 
vativo das epidemias quo tanto ilagollam hoje aí 
caiútaes. 

Silo agradaveis ao paladar, purificam e perfumam a atinospliera. 
Ninguém d«ve est:vr sem os cigarros liygicnicos do Knrij>]>, pelas segn 

ras garantias qno ofternoem. 
O fabricante, pela sua longa pratica do ramo de negocio, assegura todo 

^çlo no fabrico e a melhor escolha do fumos na confecção de suas trc t 

mafe,:? de cigarros. 
Na secção t i " expediente encontra-se fumo desfiado do todas as qua-

lidades desde o preço do JÍ(M(0 a l()$il()0 cada Uilo. 
Fumos virgens de -130IM) a 1()$IM>D, cada kilo. Cigarros do palha do toda> 

as iimiiidades e o mats completo sortimonto de artigos para fumantes o fa 
lirieantes piirtioularen. 2 v. p. s. 

k m m Ptcfiiielli 
FÁDfilCü DE ROUPAS 

K 

A l í a i a t a r i í i 

iHüaJnao Alfredo 
N . 1 7 - B 

Completo sortimento de casi-
[ miras, camisas, punhos, collari 
I nhos, HUspenuorios e meias. 
Córt<-s de calças, cheviot«», elas 
ticotine, diagonaes, sarjões e 

I sarjas. 

Aprnmiilane qualquer ohm, com 

brevidade e perfeição 

l ^ |M 'c i u l i i l n i l u « m u v i a -

i i i c i i l u s part i a K a i n ( <-M 

Casa fundada em 18MU. 

M a r c e n a r i a 

E C A R P I N T A R I A 

Eua Piratininga 
8 , 1 0 e 1 2 

Encarregam se de todos os 1 
trabalhos pertencentes a sua | 

arte. 

Colchões para todos os preços!^ 

Armadorea de moveis 
F A Z E M HE 

berços, cadeiras o camas para 
crianças 

Exportam para todoi oi Eitar 

dos da União , 

Especialidade em mobílias de 
sala de visitas e jantar. 

Casa fundada em 188» 

Preços sem competencia 
S Ã O P A U L O 

l a r sa la -F lo r io 
REI DOS VINHOS DE SOBREMESA 

C o m o v i n h o r e c o n s t i t u i n t e n á o 

h a r i v a l 

Ped i r q u a l i d a d e 

Secco ou Doce 
u , 

j a d e - s e n a s p n n c i p a e s c a s a s 

d e e i e c c u s e m a l h a d o s , 

c o n f e i t a r i a s , r e s t a u r a n t e s , 

p h a r m a c i a s , e t c . 

C O N C E S S I O N Á R I O E Ú N I C O I N T R O D U C T O B 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

I E £ . R ' T 3 0 5 - I F Í R A Í M : ! ! § € < < > I S . O 

S . P A U L O 

e utensílio, tudo bom e barato, 

na rua Conselheiro Furtado, n.° 87. 

F A B R I C A UU S . I X ' I Z 103 

Hamburg; - Sndamer lkaaU-
che Dampfta-

ehlmthrts - «e»el lMcham 

S . P a u l o A g e n t u r 

O V A P O B 

ITAPARICA 
Cap. M i i h l m a a i i 

« 
P a c i f i c S t r , a m 

NAVIGATION COMPANY 

O PAQUETE INOLKZ 

esperado d o Bio da 
Prata no d ia 20 de 
ju lho sahirá para 

B f f . h l a 
1'ernambuc» 

Lisboa 
Cr, r una 

La Pal l iee 
e Liiverpool 

depois da indi'jj-,0nsavel demora 

Lova pass»g/-.ir0S de primeira, se 
gundu o terc.tira classe. 

Orcana 

° r A Q U E T E INÜ I .HZ 

Or̂ ia Europa 
ju lho , 

esperado -da 
no dia 21 do 
suhirft para 

• » r . t e f U e o 
Pun ta Arenas 

e V a l p a r a U » 

iCiepois da indispensavol demora 

Sahirá no" d i a T í d ^ o í T e n t e par , { J ™ B i o ^ p J a U ^ p t t H 8 a B 0 Í r 0 í 

o Bio, Victoria, Bahia, Lisbôa, Hii.n
 P ' d a i r " t a ' 

burgo e Copenhague. 
Todos os vapores desta oompo.r JJ,, 

são i l lnminados a luz eleotric a 
Todos estes paquetes leva j-

sageiros para as ilhas dos 
Madeira, eto. 

Para passagons e mais, informa-
ções, com os agentes 

pas-
'Açoros, 

E. JOHNSTONi & C 
L a r e o S . F r a n c i s « j » Ú . A 

8 . P A D V j ' 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
aos passageiros de todas as classes. 

Os paquetos desta l inha são illu-
minados a lnz eleotrioa. 

Para passagons, enoommendas a 
outras informações, oom os agentes 

Wilson, Sons &C., Liuiilcd 
R u » « o R o a a r l « , I S 

A. P A Ü I . O 

Minas 

L Ü H GONDHMS&DO I I S Í L Í 
o m o m c ^ i m 

lAcks-têio Brull, en lodu ai PMnudti, Droiirlu.lipttUriue irnuiru de eht. - Pos ATUCABO : 16, Rae du Paro-Boyal, P A R I S 

'h iü) Fiîîi.V''i •• iSlKî Oífl 
D O S 

í r i t i ã o s H a i a a z z o t t i 
OIÏ ; > i i u o 

O A M A H O F E I J S I N A B A M A Z S Î O T T I , q n e t a n t o 

lavor tem encontrado notmbl ieo, pelas suas oicellen tes 
lado aos que bolfrem do esto pialidades. è rweouimeni 

••logo o de diffleil digestáu. 
Este licor, pelas suas qualidades tónicas, compos-

to na bane dc substancias vegotaes, é muito recnm 
uoTldndo como a bebida mais gostosa ao paladar o 
Tiaiíj indicada como aperitivo. 

I t i o o a i m p o r t a d o r e s 
P E L O 

í s .ado de S. P a u l o 

G) "» . 1 G 0 3 Í Q K I « M U<Q 

" 0 lua Sáo João, 40, 
SÃO PAULO 

L I C O R 

A V I S O 
J W . C o a c h m a n A F i l h o s , 

dentistas, particijian aos seus ami-
gos e clientes que mudram o seu 
gabinete dentário para o largo de 
Hão Francisco, onde CBtarão a um 
disposição do dia 5 do julho cm do 
ante. 7 G 

Mormoraria 

T A V O L A R O 
Tnmulos, especialidade cm 

pedras do sepultura o tudo 
quauto pertence a este »a 
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier de esculptu-

ra e architectura 

s i o 1 ' A l ' L O 

Bua Conselheiro Nebias, 23-A 

D E 

Albuminaio de Ferrei 
P B E P A B A D O P O P 

.. Casa importadora de oorOas para enterros « finados. Esta cts* ten 

do pessoa nompr f«Ut« em em Paris para a oseolha uorte artigo, dispSs 
" " ' " um grande o variado sortimento de cordas, que Tende por atacado o a 

varejo, por preços «om competidora. (18) 

M u » d e I . B e n t o , B I 

Marcellina Gomes Caldas 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

.Mo l i eum ie i i l a i 'V i ' i ' l l e u I c |»nra (MIHIImIrp n y o i i i i a ni? 

uliloi-OHu e «uns oompllcvçÃes ' 

Mp A' venda em todas as pharmacias o drogarias. (sabs 1 ' 

Z \ m m DEMOCRATAS 
em nsrteirinhas polo svhtema do industrial Cardoso de Andrade, premia-
los oom Ü0$<XK) a onlircçflo de 1117 retratos das prinoipaes actrizes da 
Europa. U&o estes os uuioos cigarros que pagam premio e todos os dias 
encontram se & venda nas principaos easas do Estado de H. Paulo, Bio de 
Janeiro, Bahia, Pernambuco, Bio Grande Bui e Minas. 16- 8 

Iodc-pb ^ p h a t a d o 

P B E P A B A D O P O B V. W E B N E O K 

Euipregudo com resultado seguro 
n a a n e m i a , etisophuloiie, lymp]uitinmo, 

rachititmo e tuberculose, p e l o s m a i s 

distinctoH clínicos desta capital. 
A' venda em todas as pharmacias 

e drogarias. 

Encontra se li venda na drogaria 
Baruel & C.—8. Paulo. (sab, 

> * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * r 

i g r . gora dt Magalhães 

Especialista em molostias de 

I senhoras e do crianças. 

U n a H e l v e t l a , » « 

T E L E P H O N E N. 184 
Consultas o chamados, 

| qualquer hora. 

m m m f ^ I 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O ESPU£NDIDO 1'AyITÉTE 

Sihirá de Santos no dia 16 o» julho, e do Rio 
de Janeiro, em ia do mesmo pwa 

- G K Í Í O ^ A ÍSS S i & L ^ Q L E S 

passageiros para U a r c e l l o n a , com t rans f . rdo em Levando 
A e n o v a . 

passagens e mais informações, Para 
com os agentes em 8. Paulo 

B R i C C O L A & F E N 1 L & 
u . R t i » l ü de Novembro, 30 

J!<m cantos oom 

A . F I Q f t I T A & C . 

Praça da Bepublioa, 29 

L A V j K L O C E 

N a v i g a z i o n A i t a l i a v ^ 

Cittâ di Gênova 
E M A G N I F I C O V A P O B 

Commandante B O L O G N A 
f>ahirá no dia 10 de gT,iho de San-

Janeiro para « e n o « • H a p o l e s ^ c o m ^ a s 1 pela° 
n a m b u c o Este vapor entra no porto do R e c l f t . * ® 1 e r * 

O BAP1DO V A P O B 

u , . , C ^ . m . A V O l f z o 

bahirá no i,j d e J n | k o d R j , 

to, e de öar.tos, no d i i 17 de julho para ^ 

Montevideo 

Alacritá 
Esperado no dia 16 do corrente, sahirá na. 

>0 Montevideo e Buenos-Aires • -pa> 

dispensável demora. 
o RAPino E ESPLENDIDO PAQUETE 

depois da in-

Nord-Amencá}^^^^;^ 
de julho, directamente para " J 

I E Î Ï Â J P - G L J C 3 

Cardoso de A n d r a d e & C o m p . 

I t U A i i l t i ( . A D £ l B O T O B I A S N . 1 5 0 

A l t a n o v i d a d e 
Cognao cryntalisado, privilegiado 

oom a medalha dos emblemas da Be 
publica dos Estados-Unidos do Bra-
sil, do aocArdo oom o decreto de 4 
outubro de 1899. Hob n. lWlít 

Opinifto da Exma. Junte de Hy-
giene, em sua analyse. 

Este oognae i de paladar muito 
agradavel e muito digestivo e ape-
ritivo. 

l i iH l , T e l e » . « A I V C O H A » 

Dnicos depositários em 8. Paulo: 
Bouta <í Gonçalves, Empório Brigatlei-

a » rJ T ? ^ " ' i > o d l d o * * n ia Brigadeiro 
8 i » 0 P A U L O TobtM, D. itt A (Sl4 81) 

Viagem do Rio de Janeiro até Gênova em J' 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s : 1.» classe, rara O " " 
Nápoles, frs. f.JÍO; 3.« classe, [iara Gênova e ' o n o v " . frs. 500; iiara 
para Barcelona e Marselha, frs. 7ü. .»apoies, frs. 60; 3.« olasse 

Wi i fu iM, Sn»«, a. . Y 0 i „ MUl,,. 
' • • » " • • Intr.mferlvidi, M d . i d , a v o i> . , , , . . , , . „ . „ „ . , 

AooúmiliülavAiM . bo r to-A . c .b loM > 1 ••«<= 

r * * ? * ' " " ' » H K l t a com a l a g u i l s - P » « p">»Hi lr t i i d . »mar íDl dl.tlnctl 1 . „ . 
bordo do. m. lbor„. trwn.t l .ut ioo. w pruvldu d . t o d u u comrand ld« . . . . . * 

1 ' " ' " com m M U » • > . Hftlfco p . r . c o n v , r . H l o , r > r , t u m u t t S í l ^ S S Í Z ? * * 
oommaolo^fto Interna, - . M u p>r> farnlllM. • 'uraame.. KleuMtla i lma. . . 
qoartoi eapa^au , ' omloaçlij «laotric». I 
wmaodM l i a »- com e r n u , eoleta&aa, 
dloo, ms*' - iiuartoa mnlto dacenta. . 

»1»»' .aui iM., . „ anfarmarla. A compuMa dá tratuiai i to rratolU] ü . " í ™ , ™ 

BtlS.lc-1 da cb .mad . .- /U . „ „ c l M d . c o m p . n í S E í ^ í ô ^ 

c l M . . d . ,Hno ,a oa N.p . la . para Parn.mkaco, Bahl . , Vistoria, Wo d . T 2 í , ; " f ! ° , -
Pr.. 100. Vandani-., p auaçan . pus u prtoclpa« cldadaa da I U B a a . ' „ S " ' 0 ' -

P » . trata p U . H u . . mtía I n f o r m a s * com o . a»aow. * " * a o r o p i » . 

S C H M I D T A X R O S T , raa « o C o m m e r c l o , 1 7 - B » „ , „ 
J I C H M . D T * T K O H T . r , . I . « M t « ^ ^ ' » ^ . ^ 

KlagMt laa lm« 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

» c . t á . B . u n l t . Florio ». Rubâ*ti«/a 

O KAP ID IBH IMO E E S P I ^ N D I D O V A P 0 B 

S i r i o „ - â ^ ï ï t . - ^ ^ 
Gênova • Ilapole« 

BaVloni" Pn l° H i # levando pas«««,-
Baroelona. 1 ,ro par» Marselha 

V I A U E M R A P I D Í S S I M A 

MANILLA 
M A G N I F I C O V A ^ o b 

Esperado 'p" A ''««! *I-«0TB10A 
dejxiis da ir H a n t o '\ a , w de Julho, M U T I 

•dispensável demora, p u a 

S S » « « « E - * « , « 

' ••"»Cu;; , : ; .— 
• l u t » ) , « a

 1 6 <»• ambro, so 

A', FIORITA & C. 
M t o f t b l i M , ! » / -4 


